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RESUMO 

SANTANA, J. A. Q. O efeito de gradientes ambientais em assembleias de peixes de 

igarapés da BR-319, Sudoeste da Amazônia. Humaitá, 2023, 82f. Dissertação (Mestrado em 

Ciências Ambientais) – Instituto de Educação Agricultura e Ambiente, Universidade Federal 

do Amazonas. 
 

A bacia hidrográfica Amazônica é a maior do mundo, estendendo-se por aproximadamente 6,7 

milhões de Km2, sendo considerada o maior compartimento de água doce superficial do planeta 

e abrigando mais de um terço da ictiofauna conhecida para a região Neotropical. As hidrografias 

da área do interflúvio Purus-Madeira possui aproximadamente 300.000 km2 estando delimitado 

entre os rios Madeira e Purus que correm paralelamente dentro do Brasil, fazendo parte os 

estados do Acre, Amazonas e Rondônia, e o principal acesso é terrestre e realizado pela Rodovia 

Álvaro Maia, também conhecida como BR-319, que liga Porto Velho/RO a Manaus/AM. A 

região de interfluvio compreende  centenas de igarapés, cujas nascentes se encontram sob 

influência da rodovia federal BR-319 em cotas mais alta. A construção da BR-319 ocasionou 

uma transformação da área, e gerou consequentes impactos ambientais. Considerando os 

indicativos de reconstrução da BR 319, e caso não sejam tomadas medidas efetivas para reduzir 

e controlar os impactos negativos esperados pelo empreendimento rodoviários várias alterações 

podem ocorrer na qualidade das águas, bem como na alteração da dinâmica destes ecossistemas, 

nas mudanças dos fatores bióticos e abióticos que podem reduzir a riqueza de espécies e tornar 

os ambientes altamente susceptíveis. Dessa forma, obter informações sobre a distribuição 

geográfica das espécies e entender os fatores que influenciam esses padrões de equilibrio e 

resiliencia, podem contribuir muito na mitigação de impactos ambientais. Assim, o primeiro 

capítulo deste trabalho trás  um registro de ocorrência e identificação das espécies de peixes 

capturadas em igarapés da BR-319, afim de criar uma lista atualizada sobre a fauna de peixes 

de riachos de 3º ordem. No segundo capítulo desta dissertação, buscamos compreender o efeito 

de diferentes trechos e características atuais da rodovia BR-319 e de variáveis ambientas na 

composição e abundância das assembleias de peixes do interflúvio Purus-Madeira. 

Palavras-chave: Bacia Amazônica. Biodiversidade. Fauna de peixes. Interfluvio Purus-

Madeira.  

ABSTRACT 

In addition to being the world’s largest drainage basin, with up to 6.7 million km2, the Amazon 

watershed is also considered the world’s largest fresh surface water compartment, sheltering 

around one-third of all neotropical region ichthyofauna biodiversity. The Purus-Madeira basin 

has an area of around 300,000.000 km2 and is limited, parallelly, by the rivers Purus (on the 

left) and Madeira (on the right). Starting in Bolivia, and extending to Brazil through the states 

of Acre, Rondônia, and Amazonas, its surroundings' main access is made by the Alvaro Maia’s 

Highway, also known as BR-319, which connects Manaus/AM to Porto-Velho/RO. This region 

holds hundreds of small streams and headwaters systems that can suffer influences occasioned 

by the occupational processes enabled by the BR-319. Considering the occupational processes' 

potential to change the ecosystem’s biotic and abiotic variables, whether by reducing species 

richness or water quality, research is needed to understand the current aquatic fauna species 

distribution and its water characteristics. In this light, this dissertation's first chapter brings 

species distribution data of fish captured in third-order streams crossed by the BR-319, and an 

updated list of the region’s ichthyological fauna. In the second chapter, we seek to understand 

the effects of environmental variables on the composition and abundance of these species and 

discuss how the BR-319 could be influencing these dynamics. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

As bacias de drenagens desempenham importantes serviços ecossistêmicos, sendo 

prioritárias para o planejamento e a gestão dos recursos hídricos. A bacia hidrográfica destaca-

se como unidade ambiental integradora, que permite a análise de seus diversos componentes e 

processos dentro de uma abordagem ordenada (VALE & BORDALO, 2020). Desta forma, esta 

unidade geográfica torna-se adequada para trabalhar em proposta sistêmica, tendo em vista que 

ações e interações tanto da natureza quanto da sociedade são sistematicamente relacionadas à 

morfologia da bacia. 

A região da Amazônia ocidental é drenada por rios de águas brancas ou barrentas com 

nascentes nos Andes (MORALES et al., 2019), como o Amazonas, Madeira, Negro, Solimões, 

Japurá e Tapajós. Entre os afluentes principais se destacam, na margem esquerda, os rios Japurá, 

Negro e Trombetas e, na margem direita, os rios Juruá, Purus e Madeira (PASSOS & SOARES, 

2017). A bacia do rio Madeira ocupa uma longa extensão na região amazônica, cobrindo uma 

área de 1.380.000 km², distribuída em territórios do Brasil, Bolívia e Peru (GOULDING et al., 

2003). Em território brasileiro abrange os estados do Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. É 

definida pela unidade morfoestrutural dos Andes a oeste e sudoeste, pelo escudo brasileiro a 

leste e sudeste, enquanto a região central insere-se na planície amazônica (ADAMY, 2016). 

O rio Madeira é conhecido com rio de água branca devido à alta concentração de 

sedimentos. O clima do Médio Madeira é caracterizado como Tropical Chuvoso e a 

pluviosidade varia entre 1.650 e 3.050 mm ao ano (INMET, 2019), com período chuvoso entre 

dezembro a maio. As temperaturas médias anuais variam entre 25 e 27 ºC e umidade relativa 

do ar média é entre 85 e 90%. O registro de cota  máxima no rio Madeira é alcançado entre 

março e abril, o mínimo ocorre entre setembro e novembro (QUINTINO NETA et al., 2022), 

sua vazão média é de aproximadamente 23.000 m³s-1, sendo que durante a estação chuvosa pode 

chegar acima de 50.000 m³s-1 (ADAMY, 2016). 

O rio Purus, por sua vez, nasce na Serra da Contamana (Peru) possui a quarta maior 

extensão dentre as sete bacias tributárias da margem direita do rio Amazonas, compreendendo 

uma área de 370.000 km² (SILVA et al., 2021). Em território brasileiro são 354.000 Km² 

distribuídos nos estados do Acre, Amazonas e Rondônia. A bacia hidrográfica do rio Purus está 

localizada na porção sul ocidental da região amazônica, percorre cerca de 3.700 km até desaguar 

na margem direita rio Solimões (DOS SANTOS et al., 2013). O rio Purus apresenta padrão de 

drenagem sinuoso a meândrico e água com caracteristicas barrenta e rica em sedimentos 

andinos (SIOLI, 2012). Possui evidente ciclo anual marcado por estação mais seca, geralmente 

de abril a setembro e estação chuvosa de outubro a março (SANTOS, 2018), a precipitação 
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atinge as maximas em dezembro, janeiro e fevereiro, com registro de menores volumes  de maio 

a agosto, com médias mensais de 300 e 60 mm, respectivamente, e possui uma vazão média 

anual (Q) de 10.700 m3s−1. 

O clima da região é classificado por Köppen Af (equatorial úmido) com temperatura 

média variando de 26 a 28 °C, a vegetação é do tipo Floresta Tropical (predominante) e a área 

alagada da planície abriga fitofisionomias típicas de várzea amazônica, como florestas de 

várzea, florestas de igapó e campos de várzea (GORDO & PEREIRA, 2015). De acordo com 

Silva et al., (2021) a delimitação entre o rio Purus, na porção esquerda e o Madeira, na porção 

direita, formam a rede hidrografica da área do interflúvio Purus-Madeira com aproximadamente 

300.000 km2 estando delimitado nesta porção territorial entre ambos os rios que correm 

paralelamente dentro do Brasil para desaguarem no rio solimões e Amazonas. 

Interflúvios são regiões mais elevadas de uma bacia hidrográfica, caracterizados por ser 

divisor topográficos ou divisores de água entre uma bacia e outra (SOARES et al., 2022). A 

área do interflúvio Purus-Madeira agrega grandes projetos de infraestrutura, como a rodovia 

federal Álvaro Maia BR-319, que liga Porto Velho/RO a Manaus/AM e as hidrelétricas de 

Santo Antônio e Jirau. Além dos projetos já instalados existem projetos para pequenas centrais 

hidrelétricas (PCH) e para usinas hidrelétricas (UHE) nos rios Ituxi e Roosevelt, assim como 

os planos para ação da mineração, encontrados em áreas de conservação (SOARES et al., 2022). 

As UCs e terras indígenas representam a principal estratégia para a proteção da biodiversidade 

da região do interflúvio. 

De acordo com o ICMBIO (2023), a área do interflúvio possui 19 unidades de 

conservação - UCs (áreas protegidas para a biodiversidade) federais e 15 estaduais, onde, nove 

estão no Estado do Amazonas e cinco pertencentes ao Estado de Rondônia. Além disso, 

segundo o Terrabrasilis (2022) a região abriga uma grande variedade de povos tradicionais, 

com cerca de 44 terras indígenas (Figura 1). Porém, esta área vem sofrendo forte pressão pela 

expansão da fronteira agrícola e por ser o único acesso rodoviário entre Manaus-AM e Porto 

Velho-RO.  
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Fonte: Autor (2023). 

Figura 1 - Unidades de conservação e terras indigenas localizadas no interflúvio Purus-Madeira. 

Segundo Neto e Nogueira (2015), as rodovias assumem um papel estratégico, pois 

favorecem o fluxo de mercadorias e pessoas, por outro lado, este elemento de transposição 

geográfica, assim como todo e qualquer modal de transporte na Amazônia acaba resultando em 

algum passivo socioambiental, onde, o que diferencia são as escalas geográficas de magnitude. 

Paiva e Pereira (2021) ressaltam que as obras rodoviárias podem apresentar inúmeros efeitos 

sobre o meio ambiente, como desflorestamento, perda de diversidade biológica, a alteração do 

sistema natural de drenagem e a degradação do solo e da água. 

Assim, ressalta-se a importância de avaliar as condições socioambientais da região, tendo 

inúmeros índices, testes e relações ecológicas que são instrumentos importantes para monitorar 

e gerar informações de âmbito fundamental e notório para a conservação da biota, visando a 

manutenção dos ecossistemas e para a gestão ambiental e política. Destacando que, estudos e 

pesquisas que visem analisar a qualidade dos recursos hídricos da região e possíveis impactos 

que as atividades exercidas podem causar sobre o meio físico, biológico e socioeconômico são 

de suma importância pois, estes dão uma visão atual da área estudada e informações 

imprescindíveis para orientar as decisões políticas e de gestão. 
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2. JUSTIFICATIVA 

Obras rodoviárias requerem procedimentos construtivos que podem resultar a degradação 

dos mananciais interceptados, como movimentação do solo por meio de corte e terraplenagem, 

transporte de máquinas e veículos e geração de resíduos sólidos e efluentes sanitários e 

combustíveis. Segundo Paiva e Pereira (2021), durante a instalação de um empreendimento 

rodoviário, toda intervenção realizada através da obra produz efeitos diversos e estes poderão 

ter maior ou menor magnitude conforme as medidas paralelas associadas, podendo inclusive 

ser evitados. Os impactos ambientais provocados pelas ações antrópicas, têm afetado 

consideravelmente os recursos hídricos, por meio do aumento na produção e emissão de 

poluentes nos corpos d'água (FERREIRA et al., 2017). 

A ictiofauna atual é marcada pela diversidade de espécies de água doce e de ambientes 

marinhos. De acordo com Froese e Pauly in FishBase (2019), estima-se que a quantidade de 

espécies conhecidas mundialmente nesses ambientes ultrapasse a 35 mil espécies. No entanto, 

acredita-se que cerca de 13 mil espécies de peixes vivam estritamente em ambientes de água 

doce e, dentre essas, mais de 3 mil espécies ocorram em águas continentais brasileiras 

(ICMBIO, 2018). 

Quando ocorrem mudanças nas condições ambientais, todo o ecossistema é alterado, 

inclusive afetando as assembleias de peixes que são reestruturadas devido à diminuição da 

disponibilidade de recursos naturais essenciais para manutenção da vida aquática (BARBOSA, 

2018). Padrões ecológicos de distribuição de assembleias de peixes são afetados por diversas 

variáveis, como físico-química da água, estrutura do ambiente aquático e vegetação marginal 

(ANJOS et al., 2019). Há vários estudos que tentam explicar as variações na estrutura e 

dinâmica das assembleias ao longo do espaço e do tempo em ambientes aquáticos, comparando 

a estrutura de dentro de um mesmo corpo d’água ou entre cursos diferentes (ALVES, 2019). 

Em ecossistemas aquáticos, as assembleias de peixes são consideradas um excelente 

indicador biológico devido às diferentes posições que ocupam na cadeia alimentar (RIBEIRO 

& AMERICO-PINHEIRO, 2018). Por incluir uma variedade de níveis tróficos como alimentos 

tanto de origem autóctone como alóctone os peixes podem retratar o status ambiental ao 

disponibilizar informações atraves de mudanças em sua estrutura e composição quando seus 

habitats são modificados. De acordo com Lima et al. (2018), os bioindicadores refere-se a 

organismos que atuam como sistemas de alerta precoce em resposta a mudanças a uma 

variedade de níveis estruturais, incluindo fatores celulares, fisiológicos, bioquímicos, genéticos 

e comportamentais que podem afetar a estrutura populacional de um organismo em resposta a 

geração de estresses ambientais. 
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É importante itensificar os estudos de análise ambiental, contemplando  não somente a 

avaliação das caracteristas físico-químicas da água,  e tambem dos peixes que podem ser 

utilizados como parâmetro biótico para avaliar os impactos nos ambientes no qual estão 

inseridos. Os bioindicadores podem ser considerados espécies ou grupos de comunidades que 

são usados como indicativos para avaliar a integridade ecológica de um ambiente e verificar 

quais os organismos respondem a possíveis condições de estresse por alteração do ambiente 

natural em equilíbrio (PRESTES & VICENCI, 2019).  

Características estruturais dos ambientes aquáticos afetam a composição das 

comunidades de peixes (ZUBIETA et al., 2020), e a investigação de gradientes ambientais na 

estrutura das assembleias de peixes justifica-se pelo fato de permitirem reconhecer os danos 

primários ocasionados pela perturbação do ambiente, favorecendo também informações sobre 

a saúde dos organismos, e  o entendimento dos padrões de diversidade observado em ambientes 

naturais, constituido base para propostas de conservação e metodologia para avaliação de 

impactos ambientais 

3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo Geral 

Investigar possíveis efeitos de gradientes ambientais na estrutura das assembleias de peixes 

em igarapés que cruzam a BR-319, no interflúvio Purus-Madeira. 

3.2. Objetivos Especificos 

Investigar as assembleias de peixes dos igarapés estudados. 

Analisar variáveis limnologicas da água ao longo dos gradientes longitudinais. 

Determinar o efeito das variavéis ambientais na composição das assembleias de peixes. 

Propor um novo protocolo complementar para ser incorporado em coleta de peixes de 

igarapés. 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1. Área de estudo e gradientes ambientais  

O embate referente a pavimentação e recuperação da BR-319 se configura pelo início de 

sua construção 1972. Esta fazia parte de um pacote de rodovias planejadas pelo governo, 

justificadas pelos benefícios econômicos da melhoria do transporte, e, em parte, por questões 

de controle territorial (OLIVEIRA NETO & NOGUEIRA, 2017). Segundo Graça (2014), o 

projeto rodoviário visava melhorar o transporte de cargas, pois independente dos rios Amazonas 

e Madeira proporcionarem um eficaz acesso navegável, a capital amazonense era considerada 

isolada do restante do país por via rodoviária. Este elo entre as cidades de Manaus e Porto Velho 
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funcionou plenamente entre 1976 e 1988, o curto período de trafegabilidade garantiu os 

diversos fluxos que se estabeleceram entre as duas capitais e as demais cidades.  

De acordo com Oliveira Neto e Nogueira (2017), partir da década de 90 houve tentativas 

para a reabertura da rodovia, por meio de programas de infraestrutura, tais como os planos 

plurianuais-PPA: Brasil em Ação (1996-1999), Avança Brasil (2000-2003), Plano Brasil de 

Todos (2003-2007), Programa de Aceleração do Crescimento-PAC 1 (2007-2010) e PAC 2 

(2011-2014), porém não obtiveram êxito. Em julho de 2005, juntamente com o Governo do 

Amazonas, o Ministério de Integração e Transportes - MIT anunciou a reconstrução da rodovia, 

no entanto, no mesmo ano, o Ministério Público Federal (MPF), com base em uma notificação 

do IBAMA ao MIT, entrou com uma medida cautelar requisitando a suspensão temporária das 

obras até que os pré-requisitos ambientais fossem atendidos (FEARNSIDE, 2018). Atualmente, 

de acordo com Brasil (2019) encontra-se em fase de licitação para o denominado “Trecho do 

Meio”. 

De acordo com Fearnside (2022), a construção da BR-319 ocasionaria em uma 

transformação da área, conectaria o notório “arco do desmatamento” no sul da Amazônia a 

Manaus, na Amazônia central.  Sua presença é um incentivo para a intensificação e expansão 

de assentamentos humanos, atividades agropecuárias, extração madeireira, mineração, entre 

outros (FERRANTE et al., 2021). Considerando que, caso não sejam tomadas medidas efetivas 

para reduzir e controlar os impactos negativos esperados nos empreendimentos rodoviários, 

podem ocorrer início e aceleramento de procedimentos de erosão, aumento de resíduos sólidos 

e obstrução da rede de drenagem, poluição sobre as águas superficiais e subterrâneas e 

mudanças de curso d’água, implicando em instabilidade sobre o equilíbrio e de adaptação e 

existência da fauna aquática (DAS CHAGAS et al. 2021). 

A planície interflúvio entre os rios Madeira e Purus, área onde está localizada a BR 319, é uma 

das parcelas mais preservadas da região amazônica (BARROS et al., 2011) porém, o processo 

de urbanização é apontado como uma das principais ameaças ecológicas, principalmente para 

os ambientes aquáticos (CAPPS et al., 2016). Uma das parcelas da biodiversidade que mais 

sofre com impactos antrópicos é a fauna aquática e a conservação desse ambiente tem sido 

desafiadora. Visto que, o que vai determinar a permanência de uma espécie na comunidade são 

as condições abióticas locais e as interações com as espécies que já estavam presentes naquela 

comunidade, um dos principais desafios da ecologia tem sido compreender como as 

modificações antropogênicas afetam a complexidade ecológica encontrada nos ecossistemas 

naturais (MALHI et al., 2014). 

Os ecossistemas aquáticos de água doce se destacam por abrigar uma grande diversidade 
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biológica e por contribuírem com serviços ecossistêmicos. Os habitats aquáticos apresentam 

grande variedade de gradientes ambientais, dessa forma, entender como habitats aquáticos são 

conectados espacial e temporalmente é chave para responder perguntas sobre os vários níveis 

de organização biológica: genes, indivíduos, populações, comunidades e ecossistemas 

(SILVEIRA, 2016). Portanto, conhecer a conectividade desses ambientes é peça chave para a 

conservação, manejo e gestão ambiental. 

O habitat é conceituado por Costello (2009) como um espaço físico que apresenta um conjunto 

de condições locais, recursos disponíveis e variações em sua arquitetura estrutural, no qual 

organismos (individual ou conjunto) vivem e utilizam, envolvendo interações bióticas e 

abióticas, que tem potencial de influenciar na composição e distribuição dos indivíduos. Os 

ambientes que possuem heterogeneidade espacial-ambiental favorecem o estabelecimento de 

uma diversidade de espécies (STEIN et al., 2014; YANG et al., 2015). Ecologicamente, a 

biodiversidade refere-se à variabilidade e distribuição das espécies e pode ser compreendida 

através de variáveis bióticas e abióticas que agem em diferentes escalas hierárquicas. 

A teoria de gradientes ambientais, postula que as espécies atingem um pico de abundância no 

local onde as condições ambientais são ótimas para sua manutenção, crescimento e reprodução 

(BENONE & MONTAG, 2021). Os fatores abióticos de um ambiente são limitantes para o 

crescimento de populações e podem mediar a competição interespecífica (NUNES & 

CAMARGO, 2023). Em geral, à medida que o gradiente ambiental se altera e as condições 

ambientais se alternam, as espécies locais comuns podem vir a diminuir em números, sendo 

substituídas por outras mais aptas a ocorrer nesta nova situação.  

Visto que, os ambientes aquáticos são afetados pelo lançamento de efluentes, a retirada da 

vegetação ciliar e outras atividades antrópicas, modificando a estrutura e funcionamento de 

muitos corpos de água, levando a alteração das características limnológicas e diminuição da 

biodiversidade aquática, como peixes e macro invertebrados (DA SILVA COSTA et al., 2020), 

estudos em áreas urbanas são utilizados como modelos para o entendimento do efeito da 

urbanização sobre áreas preservadas (MAZZONI & RIOS, 2013). Dessa forma, avaliar os 

gradientes ambientais pode ajudar a identificar limiares de recursos e avaliar a interação de 

diferentes espécies e como estas respondem às alterações causadas ao meio. 
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RESUMO 

Dentre os tributários da bacia amazônica, alguns ambientes aquáticos se destacam quanto à 

riqueza e biomassa da ictiofauna, como é o caso dos rios Madeira e Purus. Grande parte dessa 

variedade ictiológica concentra-se nos pequenos corpos d’água que drenam as áreas de floresta, 

conhecidos localmente como riachos de terra-firme ou igarapés. Devido à alta diversidade 

ictiológica , nas últimas décadas importantes estudos foram desenvolvidos sobre a dinâmica das 

estruturas de assembleias de peixes em igarapés. No entanto, esses estudos foram limitados a 

riachos de primeira e segunda ordem e não mostraram riachos maiores que também cruzam a 

área da BR 319. Dessa forma, este estudo caracteriza a ictiofauna de igarapés de terceira ordem 

que cruzam a BR-319, localizada na região do interflúvio Purus-Madeira, Sudoeste da 

Amazônia. Foram capturados um total de 335 espécimes representando cinco ordens, 22 

famílias, 45 gêneros e 65 espécies, coletados com redes de espera, no período de setembro a 

outubro de 2022. Os indivíduos foram identificados seguindo literatura disponível para cada 

grupo/espécie e consulta a especialistas. A ordem mais representativa em número de espécies 

foi Characiformes (40,91%), seguida de Siluriformes (37,88%) e Cichliformes (16,67%). As 

espécies mais abundantes e frequentes foram Hoplias malabaricus, Boulengerella maculata e 

Acestrorhynchus falcatus, representando 28,15% da captura total. O material testemunho de 

todas as espécies foi conservado em álcool 70% e depositado em uma coleção de peixes no 

Laboratório de Ictiologia e Ordenamento Pesqueiro do Vale do Rio Madeira (LIOP), Instituto 

de Educação Agricultura e Ambiente (IEAA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

Os resultados deste estudo destacam a importância de realizar novos inventários para conhecer 

a biodiversidade e a necessidade de pesquisas focadas na distribuição espacial e sazonal das 

espécies de peixes de água doce da Amazônia. 

Palavras-chaves: Diversidade ictiológica. Fauna Neotropical. Interflúvio Purus-Madeira. Lista 

de espécies. 

ABSTRACT 

Among the many Amazon basin tributaries, some of them stand out when it comes to 

ichthyofauna richness and biomass, such as the case of the rivers Purus and Madeira. A large 

part this ichthyofauna diversity is concentrated in small waterbodies that drains the forest, also 

known as “igarapés” or small streams. This high diversity has been drawing researchers’ 

attention in the last decades, and important studies about the dynamics of fish assemblages in 

small streams were published. However, those studies concentrated on streams of first and 

second order and did not sample larger streams that cross the area. This study aimed to 

characterize the ichthyofauna of six third-order streams crossed by the BR-319 in the Purus-

Madeira interfluve, Southwest Amazon. Utilizing stationary gillnets with different mesh sizes 

in six expeditions from September to October 2022, we captured 335 specimens, and utilizing 

the available literature and specialists help, classified the specimens in 5 orders, 22 families, 45 

genera, and 65 species. The Characiformes order was the most representative in number of 

species (40.91%), followed by the Siluriformes (37.88%), and Cichliformes (16.67%). Hoplias 

malabaricus, Boulengerella maculata and Acestrorhynchus falcatus were the most abundant 

and frequent species, representing 28.15% of the captures. The test material of all species was 

preserved in 70% alcohol and deposited in a fish collection at the Laboratório de Ictiologia e 

Ordenamento Pesqueiro do Vale do Rio Madeira (LIOP), Instituto de Educação Agricultura e 

Ambiente (IEAA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM). The results point out the 

importance of new biodiversity inventories and the necessity of research focusing in the 

distribution of Amazon freshwater fish. 

Keywords: Ichthyological diversity. List of species. Neotropical fauna. Purus-Madeira 
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interfluve. 

 

6. INTRODUÇÃO 

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo, formada pelo rio Amazonas e 

um incontável número de outros rios e pequenos riachos (HINNAH, 2020). Cada qual com  

uma diversidade de características físico-químicas, biológicas e geológicas que têm ação direta 

na composição e na formação dos seus diferentes tipos de água e diversidade biológica. A 

grande quantidade de ecossistemas aquáticos e sua enorme extensão permitem que a bacia 

amazônica apresenta a maior e mais diversificada fauna de peixes de água doce do mundo 

(JUNK et al. 2007; DAGOSTA & DE PINNA 2019; HINNAH, 2020). 

A ictiofauna atual é marcada pela diversidade de espécies de água doce e de ambientes 

marinhos. No qual, a região amazônica detém o mais diverso conjunto regional de peixes de 

água doce do mundo, com mais de 2700 espécies válidas (das quais 1696 são endêmicas), 

representando 529 gêneros, 60 famílias e 18 ordens (DAGOSTA & DE PINNA, 2019; 

DAGOSTA et al., 2021). A distribuição das espécies de peixes nas sub-bacias amazônicas e 

sistemas de drenagem adjacentes é complexa e resulta em numerosas sobreposições 

distributivas e graus superlativos de congruência biogeográfica (DAGOSTA & DE PINNA, 

2017). 

Dentre os tributários da bacia amazônica, os diferentes ambientes aquáticos se destacam 

quanto à riqueza e biomassa da ictiofauna, como é o caso dos rios Madeira, Juruá e Purus (REIS 

et al., 2016; DAGOSTA & DE PINNA, 2019; MORALES et al., 2019). O Baixo Interflúvio 

Madeira-Purus está compreendido entre a margem esquerda do rio Madeira e a margem direita 

do rio Purus, possuindo uma área de 14.112.273,39 hectares (SILVA et al., 2021). De acordo 

com Zuanon et al. (2015), a área do interflúvio é rica em espécies de peixes e abriga uma 

ictiofauna característica da região sudoeste da Amazônia. 

Segundo Oberdorff et al. (2019), grande parte desta variedade ictiológica na bacia 

amazônica se dá pela alta heterogeneidade ambiental, como complexidade de biótopos (lagos, 

rios e igarapés) e habitats (bancos de macrófitas aquáticas, região de floresta alagada). A 

floresta, responsável pelo aporte de material orgânico, garante alimento e abrigo para a 

ictiofauna (MENDONÇA et al., 2005; ZUANON et al., 2015; FERNANDES et al., 2017), 

sendo que igarapés de maior ordem tendem a possuir maior diversidade do que aqueles de 

menor ordem (ANJOS & ZUANON, 2007; BELTRÃO et al., 2018). 

Devido à alta diversidade ictiológica observada nos riachos, vem aumentando o interesse 

pelo estudo dos igarapés na Bacia Amazônica. Expedições realizadas nos últimos anos pelos 
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projetos GEOMA, PPBio e WCS BR-319 encontraram uma grande diversidade de espécies na 

região do interflúvio Purus-Madeira (STEGMANN et al., 2019). Porém, pesquisas sobre a 

composição e distribuição das espécies de peixes estão restritas a poucos trechos do interflúvio 

ou a riachos próximos à calha principal dos grandes rios (QUEIROZ et al., 2013; VIEIRA et 

al., 2016), regiões mais isoladas como cabeceiras de rios e pequenos igarapés apresentam 

maiores dificuldades de acesso e de coleta (OBERDORFF et al., 2019). 

Os poucos estudos publicados (BARROS et al., 2011; QUEIROZ et al., 2013; 

STEGMANN et al., 2019), foram realizados longe dos principais rios, concentraram-se em 

riachos muito pequenos de primeira e segunda ordem, não amostraram os riachos maiores que 

cruzam a rodovia BR-319 e a maioria não utilizaram redes de emalhar. É importante saber até 

que ponto os peixes maiores penetram na floresta, pois estes muitas vezes representam espécies 

de interesse para a pesca comercial e desportiva, e todos os riachos maiores são cortados pela 

estrada. 

Conforme cita Dias et al. (2016), mesmo com o aumento das pesquisas sobre as 

assembleias de peixes nos rios amazônicos, o Norte do Brasil responde por apenas 17% de toda 

a produção científica sobre o tema. Devido à dificuldade de acesso a pontos de coleta, pouco se 

sabe sobre a ictiofauna e seus padrões de variação ecológica temporal e espacial nos igarapés 

mais remotos da região amazônica. Informações sobre a composição de espécies de riachos 

mais distantes dos grandes rios, sobretudo nos interflúvios da calha sul da bacia amazônica, 

requerem mais esforços (STEGMANN et al., 2019). 

Em consonância com Anjos et al. (2019), os inventários ictiológicos levam a novas 

descobertas de espécies ainda não descritas e servem de base para os esforços de conservação. 

Tendo em vista as informações supracitadas, este estudo tem como objetivo caracterizar a 

ictiofauna de igarapés que interceptam a BR-319, Rodovia Álvaro Maia, no interflúvio Purus-

Madeira. Visto que, compreender os padrões de diversidade observados em ambientes naturais 

serve de base para orientar as decisões políticas e de gestão (WILLINK et al., 2013), pois 

fornece dados que podem ser usados para avaliar e prever os impactos ambientalis e possbilitar 

estabelecer estratégias adequadas de exploração sustentável dessas áreas.  

7. MATERIAIS E MÉTODOS  

7.1. Localização da área de estudo 

A BR-319 é uma rodovia federal brasileira que possui uma extensão de aproximadamente 

885 km interligando Porto Velho (Rondônia) e Manaus (Amazonas) e, cruzando praticamente 

todo o interflúvio Purus-Madeira (GORDO & PEREIRA, 2015), neste sentido O rio Madeira 
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encontra-se na porção direita e o Purus na porção esquerda da rodovia (Figura 2).  

O rio Madeira é um dos principais rios da bacia Amazônica, nasce a partir da confluência 

dos rios Beni e Mamoré, fronteira entre Brasil e Bolívia e deságua na margem direita do rio 

Amazonas e possui 1.135 km de comprimento de canal na abrangência da área de estudo. O rio 

Purus, por sua vez, nasce no Peru e adentra ao território brasileiro, percorrendo os estados do 

Acre e Amazonas, deságua na margem direita do rio Solimões e possui 1.270 km de 

comprimento de canal no Baixo Interflúvio Madeira-Purus (SILVA et al., 2021). 

 
FONTE: Autor (2023). 

Figura 2 - Localização da área de estudo e pontos de coleta. 

As expedições foram realizadas no período de setembro a outubro de 2022, em seis 

igarapés ao longo da BR-319, sendo estes de terceira e quarta ordem seguindo a Hierarquização 

de Drenagem de Strahler (CHRISTOFOLETTI, 1980). A localização dos pontos amostrados 

encontra-se na tabela 1. 

Tabela 1 - Localização dos pontos de coleta. 

Ponto Localidade Latitude Longitude 

1 Igarapé Bom futuro 7°34'25.18"S 63° 6'42.09"O 

2 Igarapé Retiro 7°35'37.66"S 63°10'30.74"O 
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3 Igarapé Beem 7°46'6.93"S 63° 8'55.55"O 

4 Igarapé Fortaleza 7° 5'5.77"S 63° 6'36.29"O 

5 Igarapé Sto. Antônio 6°51'35.85"S 63° 3'31.21"O 

6 Igarapé Realidade 6°59'10.22"S 63° 5'55.84"O 

7.2. Coleta dos dados 

As capturas foram autorizadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade – ICMBio e Ministério do Meio Ambiente (MMA), número 29476-4, licença 

permanente para coleta de material zoológico. Os peixes foram coletados com auxílio de redes 

de espera, compostas por duas baterias de 10 malhadeiras (30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120 

e 140 mm entre nós opostos). Cada malhadeira possui 10 m de comprimento, com altura 

variando entre 1,5 e 4,0m conforme a malha, posicionadas da menor para a maior, equidistantes 

100m (CORTES et al., 1991; THOMPSON et al., 1998; LOWE MCCONNELL, 1999; ANJOS 

et al., 2019). Foi disposto uma bateria a montante e outra a jusante das pontes dispostas na 

rodovia BR-319. Em cada igarapé foi realizada uma coleta de 24h, com esforço contínuo de 

captura ocorrendo a cada seis horas, totalizando uma área de captura de 1.147,16 m2 dia-1 por 

estação amostral. 

No campo, os indivíduos capturados foram identificados  seguindo literatura disponível 

para cada grupo/espécie (Weitzman 1960; 1978; Géry 1977; 1993; Kullander et al. 1987; 1989; 

1995; Vari and Ortega 1986; Lucena 1987; Weitzman and Vari 1987; Burgess 1989; Kullander 

and Ferreira 1991; Huber 1992; Vari 1992; Buckup 1993; Silfvergrip 1996; Reis 1997; Schaefer 

1997; Zarske and Géry 1997; Lima and Toledo-Piza 2001; Römer 2002; Crampton et al. 2003; 

Crampton and Albert 2003; Costa 2004; Crampton et al. 2004; Crampton and Albert 2004; 

Mago-Leccia 1994; Crampton et al. 2005; Favorito et al. 2005; Lundberg 2005; Reis et al. 2005; 

Sousa and Py-Daniel 2005; Thacker et al. 2006; Zarske and Géry 2006; Rocha et al. 2008; 

Sarmento-Soares and Martins Pinheiro 2008; Oyakawa and Mattox 2009; Marinho and 

Langeani 2010; Stegmann et al. 2022) e consulta a especialista. 

Os espécimes foram eutanasiados em solução de Eugenol para diminuir as funções 

neurossensoriais dos peixes por atuar no sistema nervoso, posteriormente fixados em 

formaldeído (10%). Em uma ficha de campo foram anotadas as informações referentes ao local, 

coordenadas geográficas, data, hora, tipo de ambiente e aparelho de pesca. Após a identificação 

e quantificação foi feita a tomada de dados biológicos dos exemplares de cada espécie. 

Todos os indivíduos foram transportados em caixas de isopor com gelo, separados por 
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embalagens plásticas e com papel vegetal contendo as informações citadas acima para o 

Laboratório de Ictiologia e Ordenamento Pesqueiro do Vale do Rio Madeira (LIOP) no Instituto 

de Educação Agricultura e Ambiente (IEAA), na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

O material testemunho foi depositado e conservado em álcool 70% na Coleção Ictiológica do 

LIOP, os números de tombo podem ser conferidos na tabela 2. 

 

 

FONTE: Autor (2023). 

Figura 3 - A) Coleta de dados ictiológicos em igarapés da BR-319, Sul do Amazonas. B)                                 

Identificação dos espécimes coletados em campo. C) Armazenamento dos indivíduos coletados nos igarapés da 

BR-319, Sul do Amazonas. D) Montagem da coleção ictiológica de igarapés da BR-319, Sul do Amazonas, 

depositado no LIOP/UFAM. 

8. RESULTADOS 

Foram capturados um total de 335 espécimes distribuídos em cinco ordens, 21 famílias, 
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45 gêneros e 65 espécies (Tabela 2). A ordem mais representativa em número de espécies foi 

Characiformes, com 10 famílias, 17 gêneros e 27 espécies (40,91%), seguida de Siluriformes 

com sete famílias 17 gêneros e 25 espécies (37,88%) e Cichliformes com uma famílias, oito 

gêneros e 11 espécies (17%) (Fig 2). Gymnotiformes apresentou duas espécies distribuídas em 

duas famílias e dois gêneros (3,03%) e Myliobatiformes apresentou uma única família, ordem 

e espécie (1,52%), sendo esta última a ordem com menor representatividade em riqueza de 

espécies e com menor frequência de captura. 

Tabela 2 - Lista de peixes de igarapés da BR-319, Sudoeste da Amazônia, Brasil. 

Ordem Família Gênero Espécie N N° de tombo 

Characiformes Acestrorhynchidae Acestrorhynchus Acestrorhynchus 

falcatus 

22 LIOP.UFAM - 1739; 

1749; 1761; 1764; 1765; 

1770; 1777; 1780; 1864; 
1911; 1912; 1913; 1934 

Acestrorhynchus 

falcirostris 

17 LIOP.UFAM - 1919; 

1921; 1922; 1923; 1954; 

1969 

Acestrorhynchus 
microlepis 

7 LIOP.UFAM - 1750; 
1769; 1794 

Anostomidae Leporirus Leporinus friderici 18 LIOP.UFAM - 1767; 
1788; 1793; 1795; 1797; 

1802; 1986 

Pseudandos Pseudanos gracillis 3 LIOP.UFAM - 1741; 

1744; 1772 

Pseudanos 

trimaculatus 

1 LIOP.UFAM - 1804 

Bryconidae Brycon Brycon falcatus 1 LIOP.UFAM - 1823 

Characidae Charax Charax sp. 11 LIOP.UFAM - 1983; 
1994; 2017 

 Charax sp. “cuniã” 11 LIOP.UFAM - 1756; 

1796; 1799; 1803; 1813; 

1817; 1818; 1836 

Cynopotamus Cynopotamus cf. 
juruenae 

5 LIOP.UFAM - 2003; 2008 

Hydrolycus Hydrolycus 

scomberoides 

1 LIOP.UFAM - 2015 

Moenkausia Moenkhausia sp. 1 LIOP.UFAM - 1925 

Poptella Poptella cf. 

compressa 

1 LIOP.UFAM - 1927 

Roestes Roestes molossus 11 LIOP.UFAM - 1762; 

1807; 1821; 1833; 1835; 
1949 
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Ctenoluciidae Boulengerella Boulengerella 

maculata 

34 LIOP.UFAM - 1758; 

1766; 1778; 1779; 1790; 
1816; 1820; 1828; 1830; 

1831; 1834; 1905; 1920; 

1928; 1929; 1930; 1956; 
1967 

Erythrinidae Hoplias Hoplias malabaricus 38 LIOP.UFAM - 1742; 

1743; 1748; 1752; 1755; 

1763; 1837; 1955 

Hoplias aimara 1 LIOP.UFAM - 1808 

Hemiodontidae Hemiodus Hemiodus 

semitaeniatus 

2 LIOP.UFAM – 1909; 
1910 

Hemiodus 

unimaculatus 

1 LIOP.UFAM - 1839 

Iguanodectidae Bryconops Bryconops cf. 

giacopinii 

8 LIOP.UFAM - 1759; 

1838; 1918; 1945; 

1946;1947 

Bryconops sp. 1 LIOP.UFAM - 1768 

Prochilodontidae Semaprochilodus Semaprochilodus 

insignis 

6 LIOP.UFAM - 1822; 1829 

Serrasalmidae Serrasalmus Serrasalmus cf. 
compressus 

1 LIOP.UFAM - 2012 

Serrasalmus 

hollandi 

1 LIOP.UFAM - 1868 

Serrasalmus gr. 
rhombeus 

1 LIOP.UFAM - 2027 

Serrasalmus  

rhombeus 

1 LIOP.UFAM - 1841 

Myloplus Myloplus cf. asterias 1 LIOP.UFAM - 2016 

Cichliformes Cichlidae Acarichthys Acarichthys cf. 
heckelii 

1 LIOP.UFAM - 1856 

Aequidens Aequidens cf. 

tetramerus 

3 LIOP.UFAM - 1846; 

1847; 1851 

Aequidens 

mauesanus 

1 LIOP.UFAM - 1849 

Biotodoma Biotodoma cupido 1 LIOP.UFAM - 1850 

Chaetobranchus Chaetobranchus 
flavescens 

1 LIOP.UFAM - 1848 

Chaetobranchopsis Chaetobranchopsis 

orbicularis 

2 LIOP.UFAM - 1902; 1903 

Crenicichla Crenicichla cf. alta 2 LIOP.UFAM - 1860; 1862 

Crenicichla 

marmorata 

4 LIOP.UFAM - 1784; 1809 

Hypselecara Hypselecara cf. 
temporalis 

1 LIOP.UFAM - 1824 

Hypselecara 

temporalis 

1 LIOP.UFAM - 1800 



32 

 

Satanoperca Satanoperca 

jurupari 

20 LIOP.UFAM - 1745; 

1746; 1783; 1812; 1819; 
1832; 1844; 1858; 1865; 

1866; 1867; 1904; 1915; 

1917 

Gymnotiformes Sternopygidae Sternopygus Sternopygus 
macrurus 

4 LIOP.UFAM - 1982; 
1989; 2042 

Hypopomidae Brachyhypopomus Brachyhypopomus 

sp. 

4 LIOP.UFAM - 2001; 

2002; 2014; 2019 

Myliobatiformes Potamotrygonidae Patamotrygon Potamotrygon 

orbignyi 

1 Devolvido ao ambiente 

Siluriformes Aspredinidae Bunocephalus Bunocephalus 
coracoideus 

1 LIOP.UFAM - 1740 

Auchenipteridae Ageneiosus Ageneiosus cf. 

inermis 

3 LIOP.UFAM - 1814; 

1981; 1996 

Parauchenipterus Parauchenipterus 

galeatus 

3 LIOP.UFAM - 2021; 2028 

Tatia Tatia cf. aulopygia 1 LIOP.UFAM - 1760 

Tatia cf. galaxias 4 LIOP.UFAM - 1840; 

1926; 1941; 1943 

Tatia cf. intermedia 3 LIOP.UFAM - 1787; 

1792; 1798 

Trachycorystes Trachycorystes 
trachycorystes 

3 LIOP.UFAM - 1898; 1933 

Tetranematichthys Tetranematichthys 

cf. quadrifilis 

5 LIOP.UFAM - 1747; 

1753; 1754; 1757 

Tetranematichthys 
quadrifilis 

6 LIOP.UFAM - 1880; 

1882; 1882; 1891; 1894; 

1985 

Callichthyidae Corydoras Corydoras sp. 13 LIOP.UFAM - 1786; 

1845; 1863; 1892; 1896; 
1897; 1907; 1908 

Doradidae Acanthodoras Acanthodoras 

spinosissimus 

2 LIOP.UFAM - 1958 

Heptapteridae Pimelodella Pimelodella sp. 1 

 

LIOP.UFAM - 1959 

Rhamdia Rhamdia cf. quelen 11 LIOP.UFAM - 1859; 
1870; 1871; 1886; 1889; 

1890; 1964 

Loricariidae Ancistrus Ancistrus cf. dubius 8 LIOP.UFAM - 1771; 

1773; 1774; 1789; 1811; 
1825; 1916 

Ancistrus sp. 1 LIOP.UFAM - 1970 

Hemiodontichthys Hemiodontichthys 
acipenserinus 

1 LIOP.UFAM - 1801 

Hemiodontichthys 

cf. acipenserinus 

2 LIOP.UFAM - 1992; 1993 

Hypostomus Hypostomus cf. 

hoplonites 

1 LIOP.UFAM - 1939 
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Hypostomus 

hoplonites 

3 LIOP.UFAM - 1932; 1953 

Hypostomus cf. 
plecostomus 

1 LIOP.UFAM - 1861 

Hypostomus 

pyrineusi 

5 LIOP.UFAM - 1806 

Loricaria Loricaria 

cataphracta 

1 LIOP.UFAM - 1826 

Pterygoplichthys Pterygoplichthys 
pardalis 

1 LIOP.UFAM - 1827 

Pimelodidae Leiarius Leiarius cf. 

marmoratus 

1 LIOP.UFAM - 1962 

Pimelodus Pimelodus 

altissemus 

1 LIOP.UFAM - 1738 

Nota: As famílias que apresentam maior número de espécies são: Cichlidae (11), Loricariidae (10), 

Auchenipteridae (8) e Characidae (6). Essas famílias representaram 53,03% do total de indivíduos capturados. N= 

Número de indivíduos coletados; cf= Confere com. 

As famílias que apresentaram o maior número de espécies foram Cichlidae com oito 

gêneros e onze espécies, Loricariidae com cinco gêneros e dez espécies, seguidas de 

Auchenipteridae com cinco gêneros e oito espécies. As demais famílias somaram 27 gêneros e 

37 espécies. Nestas últimas, foram identificadas nove famílias (Bryconidae, Ctenoluciidae, 

Prochilodontidae, Sternopygidae, Hypopomidae, Potamotrygonidae, Aspredinidae, 

Callichthyidae e Doradidae) com apenas uma espécie. Alguns exemplares dos indivíduos mais 

exclusivos coletados nos igarapés, podem ser visualizados na figura 4. 
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FONTE: Autor (2023). 

Figura 4 – Exemplares de espécies de peixes de igarapés da BR-319, Sul do Amazonas, Brasil, nos meses 

de setembro a novembro de 2022. Nota: 1) Bunocephalus coracoides 10cm; 2) Hemiodontichthys cf. acipenserinus 

11cm; 3) Ancistrus cf. dubius 10cm; 4) Ancistrus sp. 15,5cm; 5) Tetranematichthys quadrifilis 15,5cm; 6) 

Acanthodoras spinosissimus 12 cm; 7) Hydrolycus scomberoides 23cm; 8) Leiarius cf. marmoratus 22cm; 9) 

Boulengerella macula 15,6cm; 10) Crenicichla marmorata 26cm; 11) Hypselecara temporalis 17cm; 12) 

Corydoras sp. 5,8 cm; 13) Sternopygus macurus 45cm; 14) Brachyhypopomus sp. 42cm. 

 

Algumas espécies apresentaram baixa riqueza sendo coletados apenas um indivíduo: 

Pseudanos trimaculatus (Kner, 1858), Brycon falcatus (Müller & Troschel, 1844), Hydrolycus 

scomberoides (Cuvier, 1819), Moenkhausia sp. (Eigenmann, 1917), Poptella cf. compressa 

(Günther, 1864), Hoplias aimara (Valenciennes, 1847), Hemiodos unimaculatus (88), 

Bryconops sp. (Kner 1858), Serrasalmus cf. compressus (Jégu, Leão & Santos, 1991), 

Serrasalmus hollandi (Eigenmann, 1915), Serrasalmus rhombeus e Serrasalmus gr. rhombeus 

(Linnaeus, 1766), Myloplus cf. asterias (Müller & Troschel, 1844), Acarichthys cf. heckelii 

(Müller & Troschel, 1849), Aequidens mauesanus (Kullander, 1997), Chaetobranchus 

flavescens (Heckel, 1840), Hypselecara temporalis e Hypselecara cf. temporalis (Günther, 
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1862), Biotodoma cupido (Heckel, 1840), Potamotrygon orbignyi (Castelnau, 1855), 

Bunocephalus coracoideus (Cope, 1874), Tatia cf. aulopygia (Kner, 1858), Pimelodella sp. 

(Eigenmann & Eigenmann, 1888), Ancistrus sp. (Kner, 1854), Hypostomus cf. hoplonites (Rapp 

Py-Daniel, 1988), Hypostomus cf. plecostomus (Linnaeus, 1758), Loricaria cataphracta 

(Linnaeus, 1758), Pterygoplichthys pardalis (Castelnau, 1855), Leiarius cf. marmoratus (Gill, 

1870), Pimelodus altissimus (Eigenmann & Pearson, 1942). A distribuição do número de 

indivíduos coletados por espécies em cada ponto de coleta está demonstrado na Figura 5. 
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FONTE: Autor (2023). 

Figura 5 - Distribuição do número de indivíduos coletados por espécies em cada ponto de coleta. 
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Das espécies registradas, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (38), Boulengerella 

maculata (Valenciennes, 1850) (34) e Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) (22) foram as 

mais frequentemente capturadas representando 28,15% da captura total. Ambas espécies são 

comuns encontradas nas bacias de rios da América Central e do Sul e podem habitar ambientes 

lênticos (PRADO, 2006; HOSHINO, 2016; SOUZA, 2017). 

9. DISCUSSÃO 

Utilizando um método semelhante ao proposto neste estudo, Queiroz et al. (2013) 

coletaram na bacia do Rio Madeira 11.949 espécimes representando 189 espécies, oito ordens 

e 34 famílias. Sendo Characiformes e Siluriformes as ordens mais diversas, equivalente a 76,2% 

das espécies registradas, seguidas por Perciformes (11,6%) e Gymnotiformes (7,4%). Este alto 

número de espécies registradas provavelmente tem relação com a aplicação de diferentes 

técnicas de pesca (ativa e passiva). 

Ao inventariar a ictiofauna de lagos do baixo rio Purus e também utilizando redes de 

emalhar como apetrecho de pesca, Morales et al. (2019) coletaram um total de 2.299 indivíduos, 

representados por sete ordens, 25 famílias e 74 espécies. Characiformes foi a ordem mais 

representativa em número de espécies e famílias (44 e 14, respectivamente), seguida de 

Siluriformes com 20 espécies e seis famílias e Cichliformes com apenas uma família, mas cinco 

espécies. Esses resultados vão de acordo com os obtidos neste estudo e com o descrito por 

Dagosta e De Pinna (2019) que citam que na Bacia Amazônica, as ordens dos Characiformes, 

Siluriformes e Cichliformes são as que apresentam maior diversidade de espécies.  

Em estudos existentes em igarapés do interflúvio Purus-Madeira, Barros et al. (2011) 

coletaram 5.508 peixes pertencentes a 78 espécies, 22 famílias e seis ordens. Characiformes foi 

a ordem mais diversa e abundante, com 39 espécies, seguido por Gymnotiformes (15) e 

Siluriformes (12). Nos estudos de Stegmann et al. (2019), para um total de 12.566 indivíduos 

coletados, também houve a predominância de Characiformes, com o maior número de espécies 

(64), seguida por Siluriformes (17) e Gymnotiformes (11). A família com maior número de 

espécies foi Characidae (62), seguida de Cichlidae (18) e Loricariidae com 12 espécies. Ambos 

utilizaram métodos ativos para coleta. 

Ao comparar os resultados obtidos em Barros et al. (2011) e Stegmann et al. (2019), 

podemos perceber uma grande diversidade de Characidae (23 e 61, respectivamente), sendo 

também a família com maior riqueza presente na ordem dos Characiformes (6 espécies) deste 

estudo. Ainda, as espécies Cynopotamus cf. juruenae, Hydrolycus scomberoides, Poptella cf. 

compressa e Roestes molossus, diferente dos trabalhos supracitados, foram capturados em 
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nossas coletas. O qual pode ser justificado pelas diferentes metodologias aplicadas em cada 

trabalho. 

Neste estudo obtivemos maior abundância das espécies Boulengerella maculata e 

Hoplias malabaricus representando 21,56% dos indivíduos capturados, a captura destas 

espécies também foi feita nos estudos de Queiroz et al. (2013). Isto sugere a necessidade e 

importância de acrescentar armadilhas de espera (malhadeiras, hoop traps, covas e outros) para 

complementar os estudos de inventários e composição de espécies. 

A região Amazônica concentra mais da metade da diversidade de espécies nas famílias 

Characidae, Loricariidae, Cichlidae, Cynolebiidae e Callichthyidae, sendo os caracídeos 

responsáveis por aproximadamente 23% do total registrado (DAGOSTA & DE PINNA, 2019). 

Essa riqueza advém da junção de espécies que são de linhagens da própria região e de outras 

espécies com diversidade oriunda de outras bacias. Para tanto, os resultados deste estudo 

destacam a importância de pesquisas mais focadas na distribuição das espécies de peixes de 

água doce da Amazônia. O entendimento dos padrões de diversidade observados em ambientes 

naturais constitui a base para propostas de conservação (FARIAS et al., 2017). 

Catalogar a ictiofauna em ambientes modificados para acessar a diversidade de peixes é 

um passo fundamental para subsidiar investigações sobre os potenciais impactos da 

composição, manutenção e sobrevivência da ictiofauna nesses ambientes diretamente afetados 

pelas atividades antrópicas (PEREIRA et al., 2020), ou ainda que poderá ser alterados de forma 

mais intensiva. Ainda, podendo estas espécies ter relação com características abióticas dos 

igarapés e dos rios que são afluentes. Faz-se  necessário a implementação de metodologias mais 

robustas para avaliação de impacto ambiental, podendo ser utilizados os parâmetros físico-

químicos para controle e avaliação de alteração da caracteristica natural e da qualidade do 

ambiente aquático. 
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RESUMO 

A construção de estradas é um empreendimento apontado como um dos causadores de 

significativos impactos socioambientais desde a construção e durante a operação, podendo 

afetar as águas superficiais e subterrâneas.  Este trabalho investigou os efeitos dos gradientes 

ambientais na estrutura das assembleias de peixes de igarapés que cruzam a rodovia BR-319, 

no Sul do Amazonas. As coletas foram feitas no trecho com ponte em rodovia pavimentada (P) 

e no trecho com pontes de madeira e rodovia não pavimentado (NP). Foram feitas medições 

dos parâmetros físico-químicos da água e para a coleta dos peixes foi disposto dez malhadeiras 

a montante e dez malhadeiras a jusante das pontes. A diversidade foi determinada através dos 

índices de Shannon-Wiener, a distribuição das comunidades foi analisada por meio de um 

Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) e para verificar se há relação entre 

variáveis físico-químicas da água e as espécies dos peixes identificada foi utilizado a Análise 

de Correlação Canônica (CCA). Foram coletados 335 exemplares de peixes, 65 espécies, 21 

famílias e 5 ordens. O ponto 6 (NP) teve o maior número de capturas (78) e apresentou a maior 

riqueza de espécies (23), o Charax sp. e H. malabaricus foram os mais capturados com 11 e 

nove indivíduos, respectivamente. O índice de Shannon-Wiener (H’) mostrou a abundância e 

equabilidade dos diferentes grupos de espécies, com o maior valor de H’= 2,83. A NMDS 

revelou uma maior extratificação espacial com as maiores abundâncias observadas para os 

pontos NP. A CCA explicou 77,03% das correlações entre as variaveis independentes e 

variaveis dependentes, as variáveis pH, turbidez, condutividade e profundidade apresentaram 

maior importante em relação a composição das espécies S. Jurupari, A. falcatus, R. molossus e 

B. maculata. Os resultados mostraram que a diferença dos gradientes ambientais dos pontos 

pavimentados e não pavimentados geram um efeito significativo no habitat e influência na 

composição e estrutura das assembleias de peixes. 

Palavras-chave: Amazônia ocidental. Bioindicador. Caracterização ambiental. Composição de 

peixes. Igarapés da Amazônia. 

ABSTRACT 

The construction of highways and roads is one of the leading causes of socioenvironmental 

impacts over superficial and underground waters. This work investigated the effects of 

environmental gradients on the fish assemblages of third-order streams crossed by the Álvaro 

Maia Highway, also known as BR-319, South Amazonas. The collections included streams in 

pavemented (P) and non-pavemented (NP) stretches of the BR-319. We captured the fish 

species using two batteries of 10 fishnets with different mesh sizes, one upstream and one 

downstream of the bridge, while also measuring the water's physical-chemical parameters. We 

also calculated the diversity using the Shannon-Wiener index, analyzed the fish assemblage’s 

distribution using a Nonmetric Multidimensional Scaling (NMDS), and verified the existence 

of relations between the water's physical-chemical variables and the fish assemblage using a 

Canonical Correspondence Analysis (CCA). We captured 335 individuals, distributed in 65 

species, 21 families, and 5 orders. Point 6 (NP) presented the higher number of captures (78) 

and species richness (23), with the Charax sp and H. malabaricus leading the captures, with 11 

and 9 individuals captured, respectively. The Shannon-Wiener index (H’) showed the 

abundance and equability of the different species groups, reaching a value of H’=2.83. The 

NMDS revealed a higher spatial stratification with higher abundancies in the NP points. The 

CCA explained 77.03% of the correlations between dependent and independent variables, 

where the pH, turbidity, conductivity, and depth correlated with the species J. jurupari, A. 

falcatus, R. molossus, and B. maculata. The results suggest the existence of an environmental 

gradient defined by the P and NP points, which generates a significative effect in habitats, 

influencing the structure and composition of the captured fish assemblages. 
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11. INTRODUÇÃO 

A região Amazônica apresenta a maior bacia hidrográfica do mundo, com uma variedade 

de características físico-químicas, biológicas e geológicas que têm influência direta na 

composição e na formação dos seus diferentes tipos de água e diversidade biológica (SANTOS 

et al., 2020), compreendendo quase 20% da água total dos rios do mundo (REIS et al., 2016). 

A bacia amazônica é composta por uma variedade de corpos aquáticos como rios, igapós, 

várzeas e igarapés (CAMPOS, 2019), essa heterogeneidade ambiental é uma das responsáveis 

pela grande diversidade de peixes da Amazônia (OBERDOFF et al., 2019), com mais de 2700 

espécies de peixes reconhecidas (JEZECKEL et al., 2020; DAGOSTA & DE PINNA, 2019; 

2021). Assim, acredita-se que a Amazônia detém a maior biodiversidade e é um dos 

ecossistemas naturais mais íntegros e produtivos do planeta. 

A bacia Amazônica possui um elevado quantitativo de pequenos corpos d’água, porém, 

poucos estudos sobre a ictiofauna habitando esses ambientes foram desenvolvidos até meados 

da década de 1990 (SILVA, 2018). Numa revisão realizada por Dias et al. (2016) sobre 

pesquisas publicadas sobre assembleias de peixes de riachos no Brasil foi possível constatar 

que o número de estudos é distribuído de forma desigual entre as regiões, onde o norte do país 

contribui com apenas 17% dos estudos publicados sobre as assembleias de peixes de riachos 

brasileiros, por ano. 

Porém, nos últimos anos, impulsionados pela disponibilização de ferramentas analíticas 

e, particularmente na Amazônia, pelo protocolo proposto por Mendonça e colaboradores (2005) 

e a criação do Programa de Pesquisas em Biodiversidade (PPBio/INPA), estudos com o intuito 

de sanar lacunas de conhecimentos associada à fauna aquática dos igarapés, a composição, 

distribuição espacial, efeitos sazonais e principalmente a estrutura das assembleias de peixes 

têm sido conduzidos (BARROS et al., 2011; VIEIRA et al., 2016; STEGMANN et al., 2019; 

BARROS et al., 2020; STEGMANN et al. 2022). 

Estudos sobre os igarapés da Amazônia e seus fatores ambientais determinantes são 

relevantes por permitirem reconhecer os danos primários ocasionados por perturbação ao 

ambiente, favorecendo a tomada de decisões que possam minimizar impactos socioambientais 

(SANTOS et al., 2020). Por exemplo, determinar o efeito de gradientes ambientais na 

comunidade de peixes e diferenciar os efeitos naturais dos antrópicos é de grande interesse para 

a ecologia por permitir identificar se essas mudanças no ambiente estão afetando a estrutura de 

peixes (ZUBIETA et al., 2020). 
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A caracterização ambiental pode ser realizada utilizando espécies bioindicadoras, como 

por exemplo os peixes, tendo em vista o conhecimento prévio das características ecológicas e 

do comportamento das comunidades em situações naturais e adversas (PIMENTA et al., 2016). 

A utilização da biota aquática em avaliações ambientais, contribui com informações 

importantes sobre o nível de degradação ambiental, por estarem constantemente expostas a 

diversas condições de maior ou menor especificidade (FERREIRA et al., 2017). Ainda que, o 

uso de bioindicadores também se tornou uma alternativa viável para compreender como as 

interferências com o meio ambiente podem afetar a dinâmica da biodiversidade em determinado 

meio e numa perspectiva espaço-temporal. 

 Além disso, compreender os padrões de diversidade observados em ambientes naturais 

serve de base para propostas de conservação. O estudo sobre a diversidade da ictiofauna de um 

determinado ecossistema, em especial a compreensão dos padrões de variação dos atributos da 

comunidade, são de fundamental importância para entender as possíveis alterações causadas 

pelos impactos ambientais de ações antrópicas e para avaliações do estado de conservação dos 

sistemas ecológicos (HINNAH, 2020). 

A construção de estradas é apontada como um dos causadores de impactos 

socioambientais significativos, onde, a supressão de florestas e ocupação desordenada do solo 

geram problemas que contribuem para o assoreamento e o aumento da turbidez dos rios 

(PEREIRA & PAIVA, 2021), além do uso de redes de drenagem, usina de asfalto e possíveis 

acidentes com vazamento de cargas próximo aos cursos de drenagem que podem afetar as águas 

tanto superficiais como subterrâneas (DAS CHAGAS et al., 2021) comprometendo a dinâmica 

natural dos ecossistemas aquáticos. Os corpos hídricos, de acordo com suas características, 

tendem a concentrar ou dissipar eventuais contaminantes em suas águas (SOUZA, 2020). 

Contornada por muitos corpos hídricos a rodovia BR-319 é pauta de muitas discussões a 

respeito dos problemas socioambientais decorrentes do seu desenvolvimento. Durante o 

processo de construção e utilização desse empreendimento, a região sofreu mudanças 

ambientais consideráveis como o aumento da supressão da cobertura vegetal. Além disso, a 

rodovia também contempla a construção de pontes sobre os igarapés, no qual, os processos 

envolvidos na implementação envolvem a retirada do solo e supressão da vegetação 

(TARTARI, 2017) o que interfere na disponibilidade de habitats e qualidade deles, gerando um 

impacto importante na comunidade de peixes da região. 

Segundo Pimenta e colaboradores (2014), monitorar os cursos hídricos, na área de 

influência, antes, durante e após o período de implantação de uma obra rodoviária pode 

identificar possíveis alterações nos padrões de qualidade das águas superficiais locais e a fauna 
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associada, onde é possível avaliar se ocorreu alguma alteração no estado de normalidade em 

decorrência do empreendimento, bem como a situação observada entre pontos de amostragem 

localizados a montante e jusante dos cursos d'água monitorados. Diversos métodos podem ser 

utilizados para a avaliação de um ambiente, como os parâmetros físico-químicos e 

microbiológicos da água, no qual, os organismos podem ser utilizados como indicadores da 

qualidade da água e do ambiente.  

A utilização da biota aquática em avaliações ambientais, contribui com informações 

importantes sobre o nível preservação natural ou de degradação ambiental, por estarem 

constantemente expostas a diversas condições de maior ou menor especificidade (FERREIRA 

et al., 2017). Os peixes são sensíveis a mudanças ambientais, fornecendo respostas sobre 

mudanças no estado de normalidade sistêmico reconhecidas como biomarcadores (ALVES, 

2017). Logo, a assembleia de peixes em estudos de biomonitoramento ambiental é um indicador 

proativo na detecção de sinais de perturbação em ecossistemas aquáticos. Diante do exposto, 

este trabalho teve como objetivo investigar possíveis efeitos dos gradientes ambientais na 

estrutura das assembleias de peixes de igarapés que cruzam a rodovia BR-319, Sul do 

Amazonas. 

Como fator relevante da pesquisa, ressalta-se a aplicação de nova metodologia para coleta 

de peixes em igarapés de 3° ordem e período amostral com maior duração na obtenção de dados 

relacionados a fauna de peixes de igarapés da BR-319, visto que em outros estudos na região 

foram realizadas coletas com método de captura para peixes de pequeno porte e apenas em 

igarapés de 1° e 2° ordem. Desta forma, o estudo pode fornecer informações importantes e 

adicionais para obtenção de dados mais significativos em trabalhos futuros de levantamento de 

ictiofauna em locais com características semelhantes. 

12. MATERIAL E MÉTODOS 

12.1. Localização da área de estudo 

O estudo foi realizado ao longo da BR-319, oficialmente conhecida como Rodovia Álvaro 

Maia, inaugurada no ano de 1976 e possui aproximadamente 885 km de extensão (LIMA et al., 

2022), atravessa o trecho de sentido Leste-Oeste no médio curso da bacia do rio Puruzinho em 

Humaitá-AM e muda de direção no extremo oeste desta microbacia, seguindo para Manaus no 

sentido norte, onde coincide com a divisão topográfica entre os rios Purus e Madeira. 

Localizada na área do interflúvio Purus-Madeira a rodovia cruza uma extensa região florestal 

entremeadas de igarapés que abrigam uma alta riqueza em sua fauna aquática. 
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A região abrange um aspecto diversificado de ambientes e diferentes paisagens, o que 

leva a uma grande variedade de condições ambientais, mesmo em áreas próximas. A cobertura 

vegetal é classificada por florestas ombrófilas, mas ocorrem também um enorme gradiente de 

tipos de vegetação, incluindo inúmeras áreas abertas naturais (referência). De acordo com De 

Abreu e Anciães (2018), o solo é principalmente do tipo plintossolos com predominância de 

silte e variando menores porcentagens de areia e argila. Ainda, segundo os autores, a 

intensidade da estação chuvosa varia fortemente ao longo da área interfluvial, diminuindo de 

2.800 para 2.100 mm de precipitação anual com o aumento da sazonalidade das chuvas. 

O clima predominante na região é equatorial quente e úmido (SOARES et al., 2022), as 

categorias Am é definido como clima tropical de monção e Af, clima tropical úmido. As 

temperaturas médias anuais variam entre 24°C e 26°C. A estação chuvosa geralmente começa 

em outubro, com o maior volume de chuva caindo de janeiro a março e o período de maio a 

setembro são os mais secos (SILVA et al., 2021). Os habitats úmidos são também muito 

representativos na região, incluindo áreas de várzeas, igapós e lagos, que se estendem por 

centenas de quilômetros ao longo dos rios (ICMBIO, 2014). 

12.2. Metodologia de coleta 

12.2.1. Coleta de dados abióticos  

Foi utilizado um aparelho de Global Positioning System (GPS) para georreferenciar os 

locais de coleta. Seis pontos de amostragem foram estabelecidos para as coletas ao longo da 

rodovia BR-319, onde três pontos estavam localizados no trecho com pontes e rodovia 

pavimentadas e três pontos no trecho com pontes de madeira e rodovia não pavimentadas, 

conforme mostra a figura 6, os pontos de coleta podem ser visualizados na figura 7.  

    

Fonte: Autor (2023). 

FIGURA 6: Trechos com ponte e rodovia pavimentada e trecho com ponte de madeira e rodovia não 

pavimentada da BR 319, Sul do Amazonas.  
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Cada ponto de coleta foi considerado uma unidade amostral, que consiste em um trecho 

de aproximadamente 1000 m à montante e 1000 m à jusante das pontes sobre os igarapés, para 

que pudéssemos comparar se esta diferença influencia na composição ao longo do gradiente 

longitudinal do rio. Tendo em vista que durante o período de águas altas as coletas são 

impossibilitadas devido ao grande volume de água dos igarapés (JUNK et al., 2020), o estudo 

foi realizado durante a transição do período de seca para enchente, nos meses de setembro e 

outubro de 2022, em igarapés de terceira e quarta ordem. 

 

FONTE: Autor (2023). 

Figura 7 - Localização da área de estudo com os pontos de coleta na BR-319, Sul do Amazonas, Brasil. 

As medições físico-químicas do habitat foram feitas in loco a montante e a jusante de 

cada ponte ao longo de 24h, com repetições a cada 6 horas (12h, 18h, 00h e 06h). Em cada 

estação de coleta obtivemos a largura (m) e profundidade (m) do igarapé com auxílio de uma 

fita métrica. O potencial hidrogeniônico - pH, Oxigênio Dissolvido (mg/L), Temperatura (°C) 

e Condutividade Elétrica (μS/cm) foram medidos com equipamento portátil digital de marca 

Hanna HI98194, calibrado com soluções padrões. Para medir a turbidez (mg/L SiO2) da água 

de cada ponto de amostragem, foi coletada uma amostra de 10ml de água em um tubo Falcon, 

posteriormente analisada no turbidímetro portátil Hanna HI98703-02. 
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12.2.2. Coleta dos peixes 

O método de coleta de peixes utilizado neste estudo é diferente do protocolo comumente 

utilizado para captura de peixes de igarapés (BARTHEM & GOULDING, 1997), devido a 

profundidade e a largura dos igarapés de 3ª e 4ª ordem dificultarem as capturas com peneiras e 

puçás. Dessa forma, este trabalho propõe um novo método de coleta para estudos de peixes de 

igarapés de terceira e quarta ordem, e que posteriormente possa ser incorporado ao protocolo 

de coletas do Programa de Pesquisa em Biodiversidade – PPBio. 

Neste novo protocolo de coleta foi utilizado um método de captura passiva, que consiste 

em duas baterias de malhadeiras: uma com dez malhadeiras dispostas a montante e a outra 

bateria com dez a jusante da ponte (Figura 8). Foram utilizadas malhadeiras flutuantes e fixas, 

com malhas de tamanho entre nós opostos de 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120 e 140 mm, 

comprimento de 10m e altura entre 1,5 e 4,0m, variando conforme o tamanho da malha. As 

redes foram posicionadas da menor para a maior, com uma distância de 100 m uma da outra, a 

área de captura foi de aproximadamente 1000 m a montante e a jusante de cada igarapé, foi 

utilizado um esforço contínuo de 24 horas, com revisão das malhadeiras a cada 6 horas.  

 

FONTE: Autor (2023). 

Figura 8 - Disposição das malhadeiras à montante (malha 30, malha 40, malha 50...malha 140) e à jusante 

(malha 30, malha 40 e malha 50...malha 140) do igarapé, cada uma distante à 100 metros uma da outra. 

Para estimar a pesca experimental foi utilizada a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) 

representada por indivíduos/m²/24 horas (CORTES et al., 1991; THOMPSON et al., 1998; 
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LOWE McCONNELL, 1999). Os procedimentos de coleta foram autorizados pelo Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), licença permanente para coleta de material zoológico, sob o número 29476-4. 

Os peixes foram identificados ainda em campo, com auxílio de chaves dicotômicas e 

especialistas de diferentes instituições, além da literatura especializada. Em uma ficha de campo 

(em apêndice) foram anotadas as informações referentes: ao local, coordenadas geográficas, 

data, hora, tipo de ambiente, aparelho de pesca e os dados biométricos. O comprimento padrão 

(cm) foi medido com auxílio de uma fita métrica e o peso total (g) de cada indivíduo foi 

determinado com balança digital. Posteriormente, os exemplares foram transferidos para 

solução formalina 10%, separados em embalagens plásticas com etiquetas de papel vegetal 

contendo as informações do horário, malha de captura, nome da espécie e código de 

identificação. Em seguida foram armazenados em uma caixa de isopor com gelo e levados para 

o laboratório. 

No Laboratório de Ictiologia e Ordenamento Pesqueiro do Vale do Rio Madeira (LIOP), 

localizado Instituto de Educação Agricultura e Ambiente (IEAA), na Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM), os exemplares de cada espécie foram lavados em água corrente, contados, 

separados por família das espécies e local de coleta, e armazenados em álcool 70% para a 

montagem de uma coleção de referência biológica, conforme estudos de Anjos (2017). 

12.3.  Análise dos dados 

Com as espécies capturadas, listadas e agrupadas em categorias taxonômicas em uma 

planilha eletrônica, os resultados foram tabulados de acordo com os exemplares de peixes, tipo 

de ambiente pavimentada (P), não pavimentada (NP) e sem efeito (P/NP) e variáveis ambientais 

(pH, OD, turbidez, temperatura, profundidade). Para cada local de amostragem (06 igarapés 

com 20 pontos cada, total de 120 amostras) foram determinados os valores de riqueza de 

espécies (número de espécies encontradas), abundância (número absoluto de indivíduos por 

espécie) e equitabilidade. Estes parâmetros ou atributos ecológicos foram comparados entre 

cada ponto amostral com e sem pavimentação. 

A riqueza de espécies foi determinada através do cálculo dos índices de Shannon-Wiener 

H’ (SHANNON & WIAVER, 1949). Este método visa determinar a heterogeneidade de 

espécies em uma determinada área, considerando peso igual entre as espécies raras e 

abundantes, quanto maior o valor de H’ mais heterogênea é a comunidade e, consequentemente, 

maior é a diversidade. Para classificar a diversidade dos pontos amostrados foi adotado o 
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sistema de classificação estabelecido por Magurran (1996) onde: <1= muito baixa; 1-2= baixa; 

2-3= média; 3-4= alta e > 4= muito alta. 

O índice de Pielou (J) foi utilizado para expressar a equabilidade, o que permitiu 

demonstrar como o número de indivíduos está distribuído pelas várias espécies (PIELOU, 

1966). Este, é derivado do índice de diversidade de Shannon, possui o intervalo 0-1, sendo 1 o 

valor representativo para a máxima diversidade, ou seja, quando as espécies têm a mesma 

abundância. Valores acima de 0,5 indicam que os indivíduos estão bem distribuídos entre as 

diferentes espécies (SILVA, 2013). 

Através do índice de dominância de Simpson (D) (KREBS, 1999) foi possível estimar a 

ocorrência total de cada espécie. O valor estimado vai de 0 a 1, sendo que, quanto mais 

próximos de um, maior é considerada a diversidade. Os índices de Shannon, Simpson e a 

equitabilidade foram calculados por meio do software PAST 4.05. 

Para verificar a distribuição da abundância das capturas, foram aplicados o teste de 

normalidade para distribuição dos dados para as espécies coletadas Shapiro-Wilk, (SHAPIRO 

& WILK, 1965), bem como a homogeneidade das variâncias através do teste de Levene 

(ROMEU & OZTURK, 1993; MECKLIN & MUNDFROM, 2005), posteriormente análises de 

classificação e ordenação foram adotadas a fim de avaliar o efeito dos igarapés pavimentados e 

não pavimentados sobre a estrutura das assembleias de peixes capturadas, a fim de reduzir a 

quantidade de informações a serem interpretadas e obter um agrupamento interpretativo. 

Duas técnicas multivariadas aplicadas neste estudo tiveram como finalidade a busca de 

padrões emergentes que pudessem ser interpretados, sendo: i) Escalonamento 

Multidimensional Não-Métrico (NMDS), que produz ordenações a partir de matrizes de 

distâncias, mas, em vez de usar as distâncias reais, somente os postos (ranks) dessas distâncias 

são considerados (KENKEL & KEMP; ORLÓCI, 1986; DIGBY & KEMP; KEMPTON, 1996; 

BICUDO & BICUDO, 2007); ii) Análise de agrupamento ou “Clusters Analysis”, por esta 

técnica indicar a agregação das informações mais semelhantes e, através disso, possibilitar 

comparações entre os dados (HAIR et al., 2009). 

O Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) foi utilizado para definir a 

especificidade das estruturas para os tipos de intervenção para cada microbacia analisada, sendo 

estas, (pavimentada (P), não pavimentada (NP) e sem efeito (P/NP), permitindo a solução para 

determinado número de dimensões pela ordenação que minimiza a função de STRESS 

(Standardized Residual Sum of Squares). Para isso, foi elaborada uma matriz quantitativa das 

abundâncias capturadas para cada espécie, na qual se utilizou a distância de Bray-Curtis para 

determinar a distância geométrica no espaço multidimensional. Padrões de ordenação diferem 
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de acordo com o número de eixos de ordenação, para a validação da estrutura evidenciada foi 

utilizado um teste de significância baseado no “modelo nulo” do método de permutação de 

Monte Carlo (CLARKE, 1993; DIGBY & KEMP; KEMPTON, 1996), presentes no pacote 

estatístico PAST 4.05 (HAMMER, 2017). 

A Análise de Correspondência Canônica-CCA, foi usada para verificar se há 

combinações lineares, chamadas “variáveis canônicas”, entre os pontos estudados quanto às 

variáveis físico-químicas da água e da fauna aquática. De acordo com Moura et al. (2020), o 

método CCA consiste em associar índices a partir de dois conjuntos de dados (X2: variável 

explicativa e X1: resposta) que se definem como valores linearmente combinados em cada um 

dos conjuntos (Função Ortogonal Empírica - FOE), de forma que a correlação entre estas 

variáveis seja maximizada. Desta forma, busca-se reter ao máximo a informação contida nas 

variáveis originais (HAIR et al., 1998; MINGOTI, 2005). Na aplicação da técnica, para avaliar 

o efeito das variáveis ambientais sobre as assembleias de peixes foram escolhidas espécies que 

ocorreram em pelo menos 50% das microbacias analisadas, e os valores das variáveis 

independentes foram logaritmizados para atenderem os pressupostos estatísticos. 

13. RESULTADOS 

No total, nos seis igarapés foram coletados 335 exemplares de peixes, distribuídos em 65 

espécies, 21 famílias e 5 ordens. Com relação ao número de indivíduos capturados, o Bar chart 

plot (Figura 9) mostra a abundância das capturas por igarapé sendo o ponto mais representativo 

em quantidade de capturas o igarapé Realidade com 78 espécimes, seguido do igarapé Sto. 

Antônio com 66 e o igarapé Fortaleza com 56 capturas. Estes somaram mais da metade da 

captura total. 
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Figura 9 - Bar chart plot das abundâncias denotando a amplitude para cada igarapé, utilizando desvio 

padrão e intervalo de confiança 95%. P=Ponto. 

O valor de CPUE foi de aproximadamente 0,012 indivíduos m-2 24 horas-1 de coleta. A 

área de captura foi estimada em 6.882,96 m² de despesca e o esforço amostral total empregado 

na captura de peixes foi de 144 horas. Das 21 famílias, a mais representativa foi Cichlidae com 

16,67% da riqueza total encontrada, seguida de Loricariidae com 15,15% e Auchenipteridae 

com 12,12%. O ponto 6, igarapé Realidade, apresentou uma maior riqueza de espécies (23) 

sendo o Charax sp. e Hoplias malabaricus os mais capturados com 11 e nove indivíduos 

respectivamente, seguido do ponto 5 com 22 espécies, onde a mais capturada foi 

Acestrorhynchus falcirostris (10) e o ponto 3 (igarapé do Retiro) teve um total de 20 espécies 

capturadas, destas a maior captura foi de Boulengerella maculata (10). Ainda, nove espécies 

tiveram apenas um exemplar capturado. 

Tabela 3 – Porcentagem (%) de espécies de peixes por ordem e região de coleta, em relação ao número 

total de espécies encontradas em cada ponto. 

Ordem Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Ponto 6 

Characiformes 82,61 66,67 67,39 28,57 65,15 70,51 

Cichliformes 4,35 9,52 15,22 28,57 7,58 1,28 

Gymnotiformes - 2,38 - 1,79 - 8,97 

Myliobatiformes - - - - - 1,28 

Pontos de coleta 
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Siluriformes 13,04 21,43 17,39 41,07 27,27 17,95 

 

O índice de Simpson indicou uma distribuição homogênea do número de indivíduos entre 

as espécies, mantendo valores próximos a um para todos os igarapés estudados. As estimativas 

de Shannon variaram de 2,28 a 2,83, demonstrando que a heterogeneidade nesses locais é 

relativamente mediana. A equabilidade variou de 0,82 a 0,91, onde valores maiores que 0,5 

indicam que os indivíduos estão bem distribuídos entre as diferentes espécies. Os igarapés que 

apresentaram os maiores valores de diversidade de Shannon foram os pontos 5 e 6 (Tabela 4). 

Tabela 4 - Índices ecológicos calculados para as assembleias de peixes de igarapés da BR-319. 

Índices ecológicos Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Ponto 6 

n de indivíduos N 46 43 46 56 66 78 

n de espécies S 16 15 20 16 22 23 

Simpson_1-D 0,902 0,872 0,896 0,861 0,924 0,926 

Shannon H 2,534 2,337 2,594 2,283 2,809 2,834 

Equitabilidade J 0,914 0,863 0,865 0,823 0,908 0,903 

 

A análise de Cluster mostra a presença de grupos, onde, ocorreram maior similaridade na 

composição das estruturas das assembleias de peixes em dois grupos, sendo um formado 

principalmente por grupos provenientes de ambiente NP e o outro grupo por pontos P/NP. 

Grupos menores foram formados pelos pontos de coletas P (Figura 10). O Coeficiente de 

Correlação Cofenética foi de 89,34% mostrando que os igarapés não pavimentados e 

pavimentados sofrem diferenças representativas na sua composição. As amostras coletadas nos 

pontos NP foram mais semelhantes entre si com maior abundância no igarapé Realidade (ponto 

6) onde ocorreu uma alta dominância da espécie Charax sp., essa espécie não foi coletada em 

nenhum outro ambiente amostrado. O ponto 6 (igarapé Realidade) também foi o segundo local 

com o maior número de captura da espécie Hoplias malabaricus, o primeiro foi o ponto 4 

(igarapé Fortaleza) (NP). 
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Figura 10 – Análise de Cluster representando a similaridade das comunidades de peixes dos pontos de 

coleta, baseado no índice de similaridade de Bray-Curtis. NOTA: (NP) Não pavimentado, (P) Pavimentado e 

(P/NP) Sem efeito. 

O NMDS apresentou um valor de resíduo de 0,1599, tornando-o adequado para 

interpretação ecológica, pois mostra um bom alinhamento entre as distâncias no ordenamento 

e a similaridade da composição de espécies entre elas (Figura 11). A distância entre os pontos 

apresentados na NMDS indica um bom ajuste da análise com aproximadamente 86%. 

Outro aspecto que pode ser visualizado na NMDS (Figura 12) é a restrição das capturas 

nos trechos pavimentados e não há sobreposição com as análises P/NP, podendo ser essa 

resposta pela relação desses ambientes com a proximidade do polígono urbano tornando-os 

mais suscetíveis a ações antropogênicas. Também é possível visualizar que as capturas 

indistintas (P/NP) são menores e o ambiente NP possui uma maior amplitude das abundâncias 

das assembleias analisadas. Dessa forma, o agrupamento no NMDS revelou que a diferença dos 

gradientes ambientais dos pontos amostrais pavimentados e não pavimentados geram um efeito 

significativo no habitat interferindo na estrutura das assembleias de peixes.  
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Figura 11 - Shepard plot do ajuste da distribuição dos dados baseado na matriz de similaridade de Bray-

Curtis, com ajuste superior 85,91% para os dois primeiros eixos, demonstrando o agrupamento baseado na 

abundância de peixes nos ambientes. Stress: 0,1599; R^2: axis 1: 0,6733 axis 2: 0,1858. 

 

Figura 12 – Ordenação produzida pelo NMDS (Escalonamento Multidimensional não Paramétrico) das 

abundâncias de captura nos ambientes P, NP e P/NP.  

A seriação baseada na matriz de presença x ausência (Figura 13) permitiu visualizar a 

distribuição das espécies capturadas em cada igarapés, e consequentemente os pontos que 
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houveram o maior número de espécies, onde, a composição foi distinta entre os pontos 

pavimentados e não pavimentados. A análise mostra um maior número de espécies coletadas 

nos pontos não pavimentados, o qual foi de 23 espécies no ponto 6, seguido do ponto 5 com 22 

espécies, sendo estes os igarapés mais distantes do polígono urbano. 

As espécies Hoplias malabaricus e Satanoperca jurupari foram as únicas comuns em 

todos os pontos, sendo estas bem distribuídas ao longo da bacia amazônica (DA COSTA et al., 

2017; TAVARES-DIAS et al., 2017) também possuem características de espécies 

territorialistas e ocupam uma ampla diversidade de hábitats como lagos, brejos e matas 

inundadas, geralmente entre troncos, raízes e folhas, criando esconderijos. 

De forma geral, as espécies coletadas no ponto 1 se destacam por possuírem maior 

plasticidade trófica, sendo este um termo utilizado para descrever a facilidade com que os 

animais podem utilizar os recursos alimentares que estão disponíveis para eles no ambiente 

(BELIENE et al., 2014), e se adaptam a diversos habitats, inclusive as intervenções antrópicas. 

Esse grupo foi formado principalmente por onívoros (onde as especies Hoplias malabaricus, 

Leporinus friderici e Pseudanos gracilis foram destaque com seis, quatro e três indivíduos 

coletados, respectivamente), carnívoros (representados por Acestrorhynchus falcatus e 

Tetranematichthys cf. quadrifilis, com nove e cinco espécimes capturados) e 

detritívoro/insectívoro (Ancistrus cf. dubius e Bryconops cf. giacopinii, três indivíduos 

coletados de ambas as espécies). 
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Figura 13 - Matriz presença x ausência da distribuição das espécies capturadas nos igarapés. 
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A Análise Correspondência Canônica demostrou a relação das variáveis independentes 

(temperatura da água, profundidade, pH, turbidez, oxigênio dissolvido e condutividade) com a 

distribuição das abundâncias das espécies capturadas (variáveis dependentes) da região (Figura 

14), com um intervalo de confiança de 95%.  

Os riachos apresentaram características ambientais variadas, a largura variou entre 2,50 e 

24,10 m, as variáveis ambientais mostraram-se importantes na composição da ictiofauna de 

determinadas espécies comparando com a mudança de região de coleta, no qual espécies de 

maior plasticidade como a Hoplias malabaricus demonstra pouca relação com os fatores 

ambientais, a espécie Satanoperca jurupari mostrou ter influência da temperatura e OD, onde, 

nos igarapés estudados estes valores estiveram entre 24,7°C-32,15°C e OD de 1,34-9,19 mg/l. 

O maior número de espécies coletadas de S. Jurupari foi no igarapé Fortaleza (ponto 4) 

com oito indivíduos, este ponto teve temperatura mínima de 27,62°C e máxima de 29,91°C, 

para o OD o valor mínimo foi 3,79 mg/l alcançando o valor máximo de 7,96 mg/l (para 

proporções específicas de cada parâmetro ambiental ver Tabela 5). 

Outra espécie que apresentou uma boa relação com importantes variáveis ambientais foi 

Acestrorhynchus falcatus, o qual mostrou ser fortemente influenciado pelo pH e a 

condutividade. Para esses parâmetros, os igarapés analisados apresentaram valores de pH entre 

3,11-6,9 e condutividade de 3-80μS/cm. A maior ocorrência de A. falcatus foi no ponto 1, que 

também foi o igarapé que apresentou o maior valor de condutividade com valores de 27 a 

80µS/cm e pH mínimo de 6,02 e máximo de 6,74. 

A profundidade foi a variável mais representativa para as espécies Roestes molossus e 

Boulengerella maculata, este parâmetro teve mínima de 0,36 cm e máxima de 4,00m para os 

igarapés analisados, o riacho mais raso foi o ponto 1 e neste foram encontradas dois indivíduos 

de R. molossus e B. maculata, a região amostrada que apresentou uma maior profundidade foi 

o igarapé da Realidade, foram capturados quatro R. molossus e oito B. maculata. Através da 

CCA é possível visualizar os dois primeiros eixos analisados explicando as análises através de 

seus alto valores (Tabela 6). 
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Figura 14 - Análise Correspondência Canônica da distribuição das abundâncias das capturas em função 

dos descritores ambientais. 

Tabela 5 - Valores médios dos parâmetros ambientais (físico-químicos) mensurados nos igarapés 

amostrados na rodovia BR-319. 

Parâmetros Ambientais Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Ponto 6 

pH 6,12 6,09 6,11 6,14 6,23 6,29 

Temperatura (°C) 27,69 27,87 28,05 27,93 27,62 26,50 

OD (mg/l) 4,56 4,67 4,85 4,53 4,38 5,75 

Turbidez 38,91 42,21 49,95 61,22 78,49 123,02 

Condutividade 29,14 25,96 28,43 32,11 32,41 32,31 

Largura média (m) 9,59 9,98 10,53 10,11 11,50 11,95 

Profun. média (m) 1,13 1,16 1,19 1,12 1,30 1,44 

 

 

 



64 

 

Tabela 6 - Valores encontrados na Análise Correspondência Canônica (CCA) para as variáveis ambientais 

que mais influenciam nas espécies. 

Variáveis ambientais Eixo 1 Eixo 2 

pH 0,385361* 0,751874* 

OD mg/l -0,2251 -0,63223 

Turbidez 0,323997* 0,026609 

Condutividade µS/cm -0,16931 0,800843* 

Temperatura °C -0,1537 -0,42918 

Profundidade (cm) 0,957752* -0,15491 

Nota: *=Maiores valores. 

Para a interpretação do CCA, foram retidos os dois primeiros eixos da análise, no qual, 

os eixos 1 e 2 foram considerados nessa explicação pelo ajuste do valor de p ≤ 0,05, sendo que 

o eixo 1 e 2 explicaram 45,75% e 31,28%, respectivamente, considerando que os dois eixos 

juntos explicam 77,03% da análise. As principais variáveis que contribuíram positivamente 

para a explicação da CCA foram a profundidade no eixo 1, pH e turbidez, para o eixo 1 e 2, e 

condutividade, no eixo 2. Como teste complementar foi testado se os autovalores apresentavam 

diferenças de médias entre os grupos, para tal utilizou-se o lambda de Wilks que varia entre 0 

e 1, rejeita-se o H0 se os valores de p forem baixos, para tanto, tivemos o coeficiente p=0,607. 

14. DISCUSSÃO 

A quantidade de ordens, famílias e espécies de peixes encontradas foi inferior aos valores 

observados em outros estudos realizados em diversos ambientes da Amazônia, onde, Farias e 

colaboradores (2017), capturaram 82 espécies de peixes, 22 famílias e seis ordens em lagos do 

rio Quiuini, tributário do rio Negro; na região do interflúvio Purus-Madeira, Stegmann et al. 

(2019) encontraram 97 espécies, 34 famílias e 11 ordens em suas coletas; em um levantamento 

no rio Roosevelt Anjos et al. (2019) encontraram uma alta riqueza, amostrando um total de 7 

ordens, 29 famílias e 188 espécies; inventariando peixes em afluentes dos rios Urubu e 

Amazonas, Pereira et al. (2019) obtiveram em suas capturas um total de 164 espécies, 37 

famílias e 11 ordens. 

Porém, a diferença nos esforços amostrais e metodologia de captura empregados nesses 

estudos dificultam uma comparação precisa da riqueza de espécies de peixes em cada ambiente, 
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ainda, em alguns estudos, diferente deste, foram realizadas reamostragens e coletas em 

diferentes períodos sazonais, proporcionando uma maior riqueza de dados. De acordo com 

OberdoRff et al. (2019) a riqueza de espécies tende a aumentar à medida que aumenta o número 

de amostragens, devendo levar em consideração o acréscimo do número de espécies sazonais. 

 A riqueza (S) ictiofaunística nos igarapés das BR-319 obtiveram resultados bem 

próximos do relatado em pesquisas realizadas em igarapés de terra firme do Sudoeste da 

Amazônia, onde, Anjos et al. (2015), Virgílio et al. (2018) Barros et al. (2020) coletaram em 

média S=22-55 espécies. Por outro lado, nossos resultados foram inferiores quando comparados 

com estudos em igarapés realizados em áreas protegidas (Estação Ecológica do Cuniã com 141 

espécies, VIEIRA et al., 2016; Reserva Biológica do Jaru com 50 espécies, COSTA et al., 2017; 

e Reserva de Desenvolvimento Sustentável Piagaçu-Purus com 74 espécies, MORALES et al., 

2019). Mostrando que as APs são essenciais para a conservação da biodiversidade 

(FREDERICO et al. 2021). 

A região do ponto 3 (área pavimentada) pode ter apresentado valores de riqueza 

levemente superior ao ponto 4 (área não pavimentada) em função das pequenas variações das 

características locais, como aumento da largura e profundidade do igarapé, propiciando uma 

maior complexidade e quantidade de habitats exploráveis pelos peixes, podendo determinar a 

maior ocorrência de espécies neste local. Barbosa et al. (2019) estudando a importância das 

variáveis ambientais na composição das assembleias de peixes, constatou que áreas maiores 

suportam não apenas mais volume de água, mas também uma diversidade de habitats, servindo 

de abrigo para suportar uma maior abundância e riqueza de espécies. Corroborando com nossa 

hipótese de que os gradientes ambientais são importantes para moldar a distribuição das 

assembleias de peixes.  

Os valores de diversidade (H’) mostraram uma abundância dos diferentes grupos de 

espécies, com o maior valor de H’= 2,83, sendo este do ponto 6. O resultado vai de acordo com 

outros estudos em igarapés da Amazônia Central (ANJOS et al., 2015; FARIAS, 2017; 

BELTRÃO & SOARES, 2018), ambos usando baterias de malhadeiras como meio de captura 

obtiveram a diversidade ictiológica com valores entre H’=1,90 e H’=2,90. Diferente deste 

estudo, Farias (2017) e Beltrão e Soares (2018), considerando o efeito da sazonalidade, tiveram 

maiores valores de diversidade no período de vazante e seca, respectivamente. Podendo ser 

justificado pelo fado de que na vazante a área marginal alagada dos igarapés diminui e obriga 

as espécies a buscarem ambientes mais favoráveis em maiores volumes. Nesse sentido, uma 

provável mudança na diversidade é esperada à medida que novos esforços sejam utilizados em 

amostragens ao longo dos ciclos hidrológicos. 
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 Corroborando com este trabalho, a CCA aplicada nos estudos de Godoy e Lima-Junior 

(2022), explicou 53,81% da variação total dos dados, sendo que o eixo 1 explicou 38,46% da 

variabilidade e o eixo 2, 15,35%, os resultados obtidos mostraram principalmente uma 

correlação positiva da ocorrência de espécies com as variáveis condutividade e pH. Nos estudos 

de Da Silva et al. (2022), com 95% da variabilidade total dos dados, a condutividade elétrica 

também foi um fator determinante, além da largura dos riachos, de como variáveis abióticas se 

correlacionaram com a abundância e diversidade de espécies. Logo, as condições físicas e 

químicas do habitat podem influenciar a estrutura e organização biótica dentro dos sistemas 

aquáticos (CARVALHO et al., 2015), mostrando que as interações bióticas e os fatores 

ambientais são determinantes para mudanças na estrutura das comunidades aquáticas. 

Destacamos a ocorrência da espécie H. malabaricus sendo capturada em todos os pontos 

de coleta, provavelmente associado à sua ampla distribuição, pode ser encontrada em todas as 

bacias da América do Sul, em diferentes habitats, como rios, lagoas, riachos de planícies, 

reservatórios e riachos de altitude (Balboni et al. 2011). Seu alto nivel de capturas e sua pouca 

relação com as condições do ambiente associa-se a sua plasticidade e alta suscetibilidade a 

mudanças locais. 

A temperatura é um fator ambiental muito importante para os peixes, pois a maioria das 

espécies é isotérmica e depende da temperatura ambiente para manter o funcionamento de seu 

organismo (FILHO, 2022). Para a importância das variáveis ambientais, a espécie S. jurupari 

apresentou relação com a temperatura e o OD. Este peixe da ordem Cichliformes é comum na 

região neotropical, tem múltiplas desovas e cuidados parentais e não realiza migração para 

reprodução (Queiroz et al., 2013; Froese e Pauly 2016) o que faz com que a espécie precise de 

ambientes estáveis para prosperar. Além disso, a temperatura também pode ser um determinante 

positivo ou negativo do crescimento dos peixes (BESSON et al., 2016). 

Ferreira et al. (2023) também corroboram que as variáveis ambientais afeta diretamente 

a integridade ambiental, onde, ao avaliar a influência da urbanização nas assembleias de peixes 

constataram que a riqueza de espécies nos locais amostrados foi explicada principalmente pela 

temperatura e velocidade da água. Alguns trabalhos discutem a falta de informações sobre 

variáveis ambientais locais dos corpos d'água para o estudo de peixes visto que, trabalhar a 

interdisciplinaridade como inclusão de variáveis físico-químicas, como pH, oxigênio aceitável 

na água, profundidade do corpo d'água, combinados com variáveis de paisagem, podem 

melhorar significativamente a qualidade dos estudos em riachos (FREDERICO, 2014; 

BENONE et al., 2020; BREJÃO et al., 2021) 
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A ordenação produzida pelo escalonamento multidimensional não métrico para 

composição de peixes mostrou que a abundância das comunidades diferiu entre os pontos 

pavimentados e não pavimentados. Essa diferença pode estar relacionada ao fato de que a 

construção de galerias, canalizações, gabiões e bueiros decorrentes dos empreendimentos 

rodoviários provocam mudanças na hidrologia dos cursos d’água, reduzindo a movimentação 

dos peixes (SMITH et al., 2018). A fim de caracterizar a distribuição da ictiofauna em uma 

microbacia do Mato Grosso do Sul, a NMDS (stress = 0,078) dos estudos de Godoy e Lima-

Junior (2022), mostrou que em áreas mais impactadas foi encontrado um número mais 

representativo de espécies tolerantes. 

A influência antrópica tem impacto significativo sobre a distribuição das espécies (SU et 

al., 2021) e as modificações humanas realizadas tanto nas margens quanto em áreas mais 

distantes na microbacia têm efeitos diretos e indiretos sobre os habitats e a ictiofauna de riacho 

(LEAL et al., 2018; LEITÃO et al., 2018; ZENI et al., 2019). Isso acontece por que a retirada 

da vegetação pode levar a diversas alterações na estrutura e fontes de matéria e energia dos 

corpos hidricos (LEAL et al., 2016), aspecto importante que pode alterar a estrutura das 

assembleias de peixes são as variáveis ambientais. 

Os empreendimentos rodoviários geram numerosos impactos ambientais, onde, o 

principal é a alteração na qualidade das águas decorrente dos procedimentos de retirada da 

vegetação, escavação e concretagem de túneis que acarretam a alteração são características 

físico-químicas como pH, cor e turbidez das águas superficiais (SOUZA, 2020). Estudando a 

relação da interseção da rodovia federal BR-319 com os indicadores ambientais, Maia (2012) 

conseguiu mostrar, atraves de análises limnológicas em seus fatores físico-químicos, que a rede 

de drenagem alterou a qualidade dos cursos d’água principalmene no indicador turbidez. 

Ao avaliar se o nível de degradação da vegetação ripária influencia as assembleias de 

peixes, Virgílio e colaboradores (2018) constataram que a riqueza e abundância das 

comunidades diferiu ao longo do gradiente longitudinal, onde, a riqueza de espécies foi maior 

em ambientes de floresta e menor em pastagem, enquanto a abundância foi maior em pastagem 

e menor em floresta, sendo representada por espécies de maior plasticidade. De acordo com 

McDonald et al. (2020), em locais de maior interferência ambiental as espécies indicadoras 

apresentam integridade ambiental diminuída, favorecendo a ocorrência de espécies mais 

tolerantes. 

A retirada da vegetação para a implementação de rodovia leva à diminuição do 

sombreamento do canal, aumento da temperatura da água e redução do aporte de matéria 

orgânica, podendo tambem ocasionar erosão de solo exposto, maior entrada de sedimentos finos 
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e resultar em alterações na morfologia do canal (LARENTIS, 2015; BREJÃO et al., 2021; 

FERREIRA et al., 2023). Essas modificações do hábitat natural influenciam na redução da 

diversidade faunística, promovendo a migração e alteração da comunidade biológica. 

De acordo Virgílio et al. (2018), os impactos advindos das ações antropogênicas 

influenciam direta ou indiretamente a distribuição dos organismos ao longo do gradiente 

longitudinal causando mudança na composição de espécies, como por exemplo a perda de 

espécies sensíveis e dominância de espécies generalistas. Diante disso, a fragmentação dos 

cursos hidricos decorrente da construção de estradas tem sido reconhecida como um grave 

gerador de problema ambiental por resultar em modificações na estrutura abiótica do sistema e 

promover pertubações a biota (SMITH et al., 2018). Para tanto, o monitoramento realizado 

através dos estudos de biodiversidade pode ser uma ferramentas para auxiliar na identificação 

e previsao dos impactos, a exemplo o uso dos peixes como biomarcadores ambientais. 
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16. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Do ponto de vista metodológico, o conjunto de ferramentas (bioindicador e análise 

limnológica) se mostrou com potencial de caracterizar os ambientes de estudo e podem ser 

replicados para outros ambientes de caracteristicas semelhantes. Esta metodologia demonstrou 

que os gradientes ambientais influenciam na distribuição das espécies existentes nos corpos 

d’água que cruzam a BR-319 e a região estudada mostrou-se importante para caracterizar a 

ictiofauna do interflúvio Purus-Madeira. 

Os resultados apresentaram variações na composição e abundância de espécies de peixes 

ao longo do espaço, demostrando que a fragmentação dos igarapés da rodovia federal Álvaro 

Maia, decorrente da pavimentação da estrada, influência negativa na estrutura das assembleias 

de peixes e mostrando que os impactos nos igarapés, causados pela pavimentação da rodovia, 

estão sendo sentidos no cenário atual. Visto que os ambientes aquáticos são importantes para o 

desenvolvimento das atividades humanas, ressaltasse a importância da manutenção e 

preservação dos corpos hídricos e a necessidade de criar dispositivos para minimizar as diversas 

formas de poluição  

Os impactos causados em ambientes aquáticos podem acarretar mudanças na estrutura 

trófica dos peixes, alteração de locais de desova, influenciando no declínio da biodiversidade e 

quantidade, com consequente altera o ecossistema, bem como o potencial aumento de infecções 

por agentes patogênicos e parasitas, além disso, a pesca, assim como a agricultura, é uma 

atividade de subsistência que contribui para a economia de diferentes locais com distintas 

realidades. Sob essa ótica, destaca-se a importância ecológica e socioeconômica de manter as 

características dos habitats próximos ao natural, sendo essencial para proteger a ictiofauna e os 

ambientes de água doce, dessa forma outras espécies também são protegidas mantendo a 
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garantia dos serviços ecossistêmicos essenciais, como alimentação, regulação do clima e ciclo 

hidrológico e de purificação da água. 

É importante destacar que a construção de estradas deve ser pensada a fim de prevenir ou 

delimitar os impactos ambientais considerados negativos sobre o meio ambiente, considerando 

ser necessário um justo equilíbrio para permitir um desenvolvimento socioeconômico 

sustentável e responsável. Também, é necessário pensar na recuperação dos igarapés alterados, 

onde, medidas de conservação como a restauração das matas ciliares devem ser aplicadas. Além 

disso, é preciso melhores politicas ambientais para conservação das florestas e dos cursos de 

água em áreas que ainda não foram atingidas pela expansão urbana. 

A destruição de qualquer igarapé tem o potencial de causar a extinção local de várias 

espécies de peixes, ocasionando a perda de uma parte significativa da biodiversidade de peixes 

da Amazônia, que pode ainda nem ter sido estudada pela ciência. Logo, para futuras pesquisas 

que visem caracterizar a ictiofauna do interflúvio Purus-Madeira, complementar a pesquisa 

realizando amostragens em diferentes períodos do ciclo hidrológico são fundamentais para 

melhorar nossa compreensão dos possíveis efeitos de gradientes ambientais na estrutura das 

assembleias de peixes e para conceber estratégias eficazes de proteção e monitoramento. 

Assim, para trabalhos que visem a produção de lista de espécies, levantamentos 

taxonômicos ou a realização de estudos ecológicos, o trabalho descrito fornecerá dados 

significativos e representativos para contribuir com futuros estudos, ainda, almeja-se que 

contribua com futuras tomadas de decisões socioambientais responsáveis, orientando políticas 

públicas para planejamento e gestão de seus territórios e que subsidie atividades de manejo, 

fortalecendo comunidades tradicionais e indígenas, acompanhando o desenvolvimento e a 

evolução. 
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